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Invocamos aqueles que acreditávamos 
ser os três fatos constitutivos da 
consciência do homem ocidental: o 
conhecimento da morte, o conhecimento 
da liberdade, o conhecimento da 
sociedade.  
 
 Karl Polanyi, 1944. 
RESUMO 
 
Este trabalho consiste em uma revisão sistemática da literatura acerca do território e o 
desenvolvimento econômico na perspectiva das obras de Karl Polanyi. Para isso, foi 
buscada e organizada toda produção bibliográfica de Karl Polanyi e os detalhes da vida 
desse autor ao tempo das produções. Após essa organização, foi realizada a revisão 
sistemática de trabalhos que utilizassem Karl Polanyi, na perspectiva do território e do 
desenvolvimento, de modo central em suas abordagens, para isso, foi efetuada busca por 
um conjunto de palavras associadas a esses temas na plataforma de periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior, instituição vinculada 
ao Ministério da Educação do Brasil. Foram encontrados cerca de 100 (cem) trabalhos 
que atenderam ao protocolo da revisão sistemática. Todos esses trabalhos foram lidos e 
seus detalhes e características podem ser encontradas no decorrer do texto e nos anexos 
desta dissertação. Uma vez que foi identificado três grandes objetos de trabalho das obras 
de Karl Polanyi na perspectiva do desenvolvimento econômico – a história econômica, o 
enraizamento e o duplo movimento – essas abordagens foram detalhadas no texto. 
Ademais, foi identificada a visão de Karl Polanyi quanto ao território, e os artigos que 
utilizam essa abordagem foram postos em relatórios no presente texto. Por fim, ao final 
do texto é apresentada uma análise que agrupa a perspectiva do desenvolvimento 










This work consists of a systematic review of the literature on the territory and economic 
development from the perspective of the works of Karl Polanyi. For this, all the 
bibliographic production of Karl Polanyi was searched and organized based on the details 
of the life of this author to the time of the productions. After this organization, a 
systematic review of works that used Karl Polanyi, from the perspective of the territory 
and the development, was carried out centrally in his approaches. For this, a search was 
made for a set of words associated with these themes in the journal platform of the 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior, an institution linked to 
the Ministry of Education of Brazil. About 100 papers were found that met the protocol 
of the systematic review. All these works have been read and their details and 
characteristics can be found throughout the text and the annexes of this dissertation. Once 
three major work objects of Karl Polanyi's works were identified from the perspective of 
economic development - economic history, embeddedness and double movement - these 
approaches were detailed in the text. In addition, Karl Polanyi's vision for the territory 
was identified, and the articles that use this approach were put into reports in this text. 
Finally, at the end of the text is presented an analysis that groups the perspective of 










Figura A: Painel de busca avançada do portal de periódicos da Capes. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
 
 Em A grande transformação, 2012a, Karl Polanyi lançou luz, não apenas calor, 
sobre as mudanças estruturais no aspecto político e econômico que se refletiram nas 
maiores guerras já testemunhadas pela humanidade e demais transformações da primeira 
metade do século XX. No primeiro capítulo dessa obra Karl Polanyi apresenta que “A 
civilização do século XIX se firmava em quatro instituições [...] o sistema de equilíbrio 
de poder, [...] o padrão internacional do ouro, [...] o mercado autorregulável, [...] o estado 
liberal.” (POLANYI, 2012a, p.3) 
 Setenta e cinco anos depois, novas transformações transmutam as organizações 
políticas e sociais. A revolução tecnológica vivida nas primeiras décadas do século XXI 
trouxe mudanças vorazes no equilíbrio de poder global e as formas de trabalho sofreram 
diversas transformações, que pertubaram as organizações sociais e políticas da época em 
que se escreve. 
 Diante disso, planejar as ações de desenvolvimento torna-se um desafio, que exige 
um arcabouço teórico sofisticado para minimizar os riscos dos processos de 
transformação dos espaços em que são aplicadas. Para essa atividade, é necessário 
articular os aspectos da natureza humana com seu aspecto social. 
No presente trabalho, para atender essa demanda, foi escolhido trabalhar Karl 
Polanyi, por entender suas ideias explicarem muitas das situações que ocorrem na 
sociedade deste século.  
Isso porque a mudança histórica era vista como algo estrutural que vinha de 
movimentos lentos, em uma escala linear, presente na dialética marxista. Todavia, a 
observação de nosso momento histórico apresenta um cenário distinto desse, ocorrendo 
mudanças repentinas, ampliação dos níveis de incertezas e riscos, além do 
recrudescimento de ideologias que há muito pareciam estar enterradas pela história, mas 
surgem com vigor, evidenciando uma liquidez estarrecedora (BAUMAN, 2007). 
Ademais, considerando a presente condição da bibliografia sobre o referido autor 
em língua portuguesa, o desenvolvimento de um trabalho nesse idioma serve como 
instrumento para fomentar novas análises e debates. Também se destaca que não foram 
encontrados trabalhos únicos, tanto em língua portuguesa, quanto inglesa, francesa, árabe, 




de Karl Polanyi e, no que tange à questão de desenvolvimento e território, sobre Karl 
Polanyi. 
Assim, o presente trabalho propõe-se a ser um introito àqueles que desejam iniciar 
suas pesquisas sobre Karl Polanyi, e um guia aos que desejarem compreender as visões 
polanyianas de desenvolvimento e território.  
Por isso, no primeiro capítulo, “Karl Polanyi: Vida e Obras”, será possível 
encontrar organizadamente as publicações de Karl Polanyi, considerando que 
majoritariamente suas publicações se deram em forma de artigos, foram tabulados, de 
acordo com os arquivos do Karl Polanyi Institute of Political Economy, os referidos 
artigos, além das coletâneas que apresentam esses textos, buscando evitar a necessidade 
de buscas individuais. Junto à toda essa organização, também é posto o contexto em que 
os trabalhos foram produzidos, visto que há estreita relação entre a vida de Karl Polanyi 
e sua produção intelectual. 
Nesse capítulo aborda-se o nascimento de Karl Polanyi em Viena, com o nome 
Károly Pál Pollacsek, que foi preterido e transformado em detrimento da cultura da elite 
vienense, perpassando a mudança para Budapeste, a formação intelectual do jovem Karl 
Polanyi, os artigos publicados no Szabadgondolat. Também abordando a fase marcada 
pela saída do leste europeu, primeiramente para Londres e depois para os Estados Unidos, 
onde Karl Polanyi passou sua maturidade e produziu os principais textos que marcam sua 
carreira. 
No capítulo seguinte, que trata da “Revisão Sistemática do Desenvolvimento 
Econômico e do Território em Karl Polanyi” é apresentado o trajeto percorrido para 
selecionar os textos que abordam as ideias de Karl Polanyi. É nesse capítulo que estão 
dispostos a forma de construção do protocolo de revisão, os instrumentos utilizados para 
a busca dos trabalhos, dados sobre os trabalhos, e.g., se tratam de aspecto teórico ou 
geográfico, o idioma em que estão escritos, o país de vínculo dos autores, as principais 
ideias de Karl Polanyi abordadas no trabalho, etc. 
Para realizar isso, todos os trabalhos selecionados para a revisão sistemática foram 
lidos em sua integralidade, o que resultou em bastante labor visto serem quase 100 (cem) 
trabalhos ao todo. Além disso, por serem trabalhos advindos tanto do ocidente quanto do 




Ademais, os dados pormenorizados como as bases de dados utilizadas, os artigos 
encontrados, etc., foram dispostos nos anexos, para facilitar a leitura. 
No terceiro capítulo, “Desenvolvimento em Karl Polanyi”, são abordados os 
grandes temas articulados nas obras de Karl Polanyi, sendo os três grandes objetos de 
análise do público - história econômica, enraizamento da economia, e duplo movimento 
– escolhidos por acreditar-se tratarem de temas pertinentes de destaque. Em alguns desses 
tópicos será possível verificar as versões dos trabalhos sistematizados em seu contexto 
específico de cada tema, todavia, por muitas vezes serem utilizadas semelhantes 
referenciais teóricos, sem necessariamente incluir uma nova análise substancial, alguns 
trabalhos foram alijados do relatório, todavia, não causando qualquer prejuízo à presente 
revisão sistemática. 
Destaca-se desse capítulo o tópico sobre duplo movimento, onde foram analisados 
todos os trabalhos selecionados para a revisão sistemática que apresentassem a palavra 
‘duplo movimento’ ou ‘contra movimento’ em seu corpo textual, visto que permite uma 
análise das abordagens existentes. Também havendo a conceituação das principais ideias 
articuladas por Karl Polanyi, assim, possibilitando uma visão cartesiana dos temas 
abordados por esse autor. 
No capítulo “Território e Planejamento Regional em Karl Polanyi” é exposto o 
conceito de território pela perspectiva geográfica e a forma como Karl Polanyi o 
interpretava em suas obras. Há nesse capítulo trechos de obras de Karl Polanyi tratando 
sobre a temática territorial, além das interpretações que fazem das obras dele nos 
trabalhos encontrados na revisão sistemática. 
Além disso, há um tópico sobre planejamento regional, onde é analisado o texto 
Universal Capitalism or Regional Planning? e as visões de Karl Polanyi sobre o processo 
de desenvolvimento econômico em sua perspectiva territorial. Esse tópico foi posto na 
presente revisão sistemática por se entender a regionalização como um dos grandes 
pontos de discussão no cenário global do presente século, tanto no aspecto econômico – 
com o surgimento de blocos e tratados de união entre países para parcerias comerciais – 
quanto nas políticas de Estado que perpassam desde saúde e energia até as forças armadas 
e ações militares.  
Em “Considerações Finais: o Desenvolvimento Territorial em uma Análise 




presente trabalho, buscando relacioná-los de forma sistêmica para a construção de uma 
visão do desenvolvimento territorial amparada no arcabouço polanyiano. 
Nas referências bibliográficas estão expostas todas as publicações mencionadas 
neste trabalho, inclusive os artigos que estão presentes nos anexos, mas que não foram 
objeto de análise da revisão sistemática. 
Àqueles que estejam utilizando esse trabalho como referência para novas 
pesquisas sobre Karl Polanyi, destaca-se que a grande maioria das obras sobre esse autor 
está em língua inglesa, tanto os autorais quanto os comentadores, e que aproximadamente 
cinquenta por cento dos artigos utilizados na presente revisão sistemática não estavam 
disponíveis em plataformas públicas, tampouco no portal de periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, sendo pertencentes aos grandes grupos 
que coordenam a produção científica de alto impacto. 
Por fim, lembrando do caráter existencial de uma revisão sistemática, onde o que 
se apresenta é o reflexo daquilo que se descarta, argui-se que deve ser considerado que os 
trabalhos expostos são apenas parte do todo analisado, para que o leitor tenha acesso ao 
conteúdo mais profícuo ao tema proposto - ao estado da arte do objeto que se estuda. 
Quanto à função da presente revisão sistemática e seu impacto no ambiente acadêmico, 







CAPÍTULO II - KARL POLANYI: VIDA E OBRAS   
 
Karl Polanyi produziu substancial número de textos, tanto artigos publicados de 
própria autoria quanto livros, cartas e manuscritos. Importante detentor desses arquivos, 
o Karl Polanyi Institute of Political Economy, vinculado à Concordia University 
(Canadá), fundando em 1988, tem a missão de preservar o legado intelectual deixado por 
Karl Polanyi, contribuindo para o debate de estratégias de desenvolvimento. 
Os arquivos desse instituto são divididos em três períodos da vida de Karl Polanyi: 
o tempo em que passou em Viena e Hungria (de 1886 a 1933); o tempo em que passou 
na Inglaterra (de 1934 a 1946); e o tempo que passou na América do Norte (de 1947 a 
1964). Compreendendo ser essa divisão do tempo vivido por Karl Polanyi a que melhor 
coaduna com a produção bibliográfica autoral, o presente trabalho seguirá nesses moldes 
a análise das obras do referido autor. 
Todavia, antes de adentrar nas produções específicas dos períodos da vida de Karl 
Polanyi, é máxime destacar os livros escritos por esse autor e as principais coletâneas que 
agregam seus trabalhos. Em busca no Google Scholar, em 31/10/2018, ferramenta de 
pesquisa acadêmica disponibilizada pelo Google, o maior buscador da internet na 
atualidade em número de acessos, foi realizada busca por trabalhos de autoria de Karl 
Polanyi, tendo como resposta 719 resultados, desses, desconsiderando os de dupla 
tradução, foi possível encontrar uma série de artigos individuais de autoria de Karl 
Polanyi, que em sua grande maioria foi organizada em coletâneas, facilitando o acesso às 
obras do autor. Assim, considerando os trabalhos seminais de Karl Polanyi e as coletâneas 
que agregam a maior parte dos trabalhos individuais, é possível apresentar os seguintes 
trabalhos: 
Tabela A: Trabalhos individuais de Karl Polanyi e Coletâneas. 
Título Original Tipo de Trabalho Autoria Ano 
The Great 
Transformation 
Livro de autoria 
individual de Karl 
Polanyi 




Trade and Market in the 
Early Empires 
Livro editado por 
Karl Polanyi em 
conjunto com outros 
dois autores, possui 
três capítulos de 
autoria individual de 
Karl Polanyi e um em 
conjunto com os 
outros dois editores 
do livro. 
POLANYI, Karl;  
 
ARENSBERG, 





Dahomey and the slave 
trade 
Obra póstuma de 
Karl Polanyi, texto 
com último trabalho 
de Polanyi. 





Primitive, Archaic, and 
Modern Economies 
Coletânea de textos 
de autoria de Karl 
Polanyi 
POLANYI, Karl 1968 
The Livelihood of Man 
Coletânea de textos 
de autoria de Karl 
Polanyi 
POLANYI, Karl 1977 
For a New West 
Coletânea de textos 
de autoria de Karl 
Polanyi 
POLANYI, Karl 2014 
The Hungarian Writings 
Coletânea de textos 









 Desse modo, quem desejar seguir as pesquisas em Karl Polanyi, independente da 
área de interesse, poderá encontrar nessas referências a maior parte dos trabalhos do autor, 
além de pontos de articulação de suas principais ideias. 
 
Viena e Hungria: 1886-1933 
Nascido em Viena em 1886, filho de pais judeus da classe média alta, mãe russa 
e pai húngaro, mas de cultura alemã e educação ocidental (DALE, 2016), Karl Polanyi, 




seu período da infância até adolescência bastante além do ambiente ordinário de sua 
época. Seu pai, Mihály Pollacsek, empreiteiro e engenheiro, atuava na construção de 
ferrovias por todo império Austro-Húngaro e na Galícia, tendo fortuna considerável para 
manter um apartamento em Viena mesmo depois de haver se mudado com a família para 
Budapest no início da década de 1890 (DALE, 2016). 
A mãe de Karl Polanyi, Cecile Wohl, era de Vilnius, que ao tempo era o centro da 
educação judaica, tendo o pai dela, avô de Karl Polanyi, sido um rabino dedicado à 
academia que traduziu livros judeus para a língua russa para explorar as similaridades 
entre a fé judaica e cristã (DALE, 2016). Desde jovem Celile tinha inclinações 
revolucionárias, com forte influência de ideias socialistas vinda de amigos da Rússia, esse 
país que por sua vez instigou a imaginação de Karl Polanyi por sua originalidade 
expressada por seus filósofos, escritores, artistas (DALE, 2016). 
Cecile, diante das questões de sua época, fundou um Salon onde discutia política, 
cultura, e demais assuntos da pauta de seu tempo. Ademais, escreveu cartas que 
influenciaram poetas - Schiller, Burns, Heine – artistas – Cézanne, Picasso, Braque, Léger 
– e cientistas sociais – Friedrich Engels (DALE, 2016). Assim, observa-se que os pais de 
Karl Polanyi ofereciam um mundo de visões a ele, desde uma perspectiva liberal vindo 
de seu pai quanto um radicalismo populista vindo de sua mãe, o que Dale, 2016, expõe 
ter sido influencias definidoras da visão de mundo de Karl Polanyi. 
Conforme exposto, a família Polanyi migrou para Budapest no início da década 
de 1890, sendo que os primeiros textos de Karl Polanyi disponíveis do arquivo do Karl 
Polanyi Institute of Political Economy1, datam de 1907, quando, ao tempo, escrevendo 
desde Budapest - até então a produção textual de Karl Polanyi era em língua alemã ou 
húngara, e assim perdurou até meados de 1930 - Karl Polanyi estaria por volta de 21 anos.  
Os primeiros textos de Karl Polanyi foram artigos que abordavam aspectos das 
ciências sociais e da própria metodologia científica, ainda trabalhando com os arquivos 
do Karl Polanyi Institute of Political Economy, é possível encontrar os artigos publicados 
por Karl Polanyi no período de sua formação até a mudança para Inglaterra. Isso também 
se faz de interesse, porque ao analisar as publicações de Karl Polanyi, não superam em 
dois o número de livros publicados de autoria própria até seu falecimento em 1964. 
                                                          




Karl Polanyi teve sua formação acadêmica em duas universidades, Universidade 
de Budapeste e Universidade de Kolozsvár, graduou-se em Direito, tendo Filosofia, 
Política, e História Moderna como minor subjects, e obteve seu doutorado em Direito em 
1909. Foi no ambiente acadêmico que Karl Polanyi participou da fundação do Círculo de 
Galileu, movimento cultural húngaro de estudantes radicais, além de ter sido presidente 
do grupo, foi editor do periódico Szabadgondolat até 1919 quando foi suprimido (DALE, 
2016).  
No período analisado até 1933, mais de 60% das publicações de Karl Polanyi 
foram de artigos no Szabadgondolat. Mesmo servindo como oficial no regimento da 
cavalaria do exército austro-húngaro de 1915 a 1917, durante a primeira guerra mundial, 
no fronte russo (DALE, 2016), Karl Polanyi não deixou de publicar artigos na 
Szabadgondolat.   
Após atuar na I Guerra Mundial, Karl Polanyi volta a Viena para seguir com 
movimentos políticos e intelectuais. Conhece Maria Dorothea Angelika Helena Vlasta 
Duczynska (Ilona or Ilko para seus amigos), colega de movimento político, com quem se 
casou em 1923 (DALE, 2016). 
Ademais, de 1924 a 1933, Karl Polanyi trabalhou para o Der Öesterreichische 
Volkswirt, um jornal focado no aspecto econômico financeiro da Europa Central, quando 
se especializou em relações internacionais e atuou como editor adjunto até 1933 (DALE, 
2016). Essa posição permitiu uma vida mais estável para Karl Polanyi que já tinha filhos 
e via-se obrigado a viver do próprio salário, vez que seus pais passaram por uma crise 
financeira – a esse tempo seu pai já havia falecido – e não podiam auxiliar com suas 
despesas. 
Com o salário desse trabalho Karl Polanyi pagou por aulas de história econômica 
em Viena, o que ressaltou o interesse pela teorização do desenvolvimento econômico 
(DALE, 2016). Karl Polanyi e sua família permaneceram em Viena até serem forçados a 
migrar para Londres, visto haver ascensão de movimentos majoritariamente antissemitas 
na Áustria. 
Esses movimentos que em 1933 confiscaram o Der Öesterreichische Volkswirt 
(DALE, 2016), reforçando a ideia já posta em Karl Polanyi, com alguma familiaridade 




Tabela B: Textos publicados no período 1886-1933. 




Huszadik Század 1907 
POLANYI, Karl A tudomány módszere Huszadik Század 1909 





POLANYI, Karl Nézeteink válsága Huszadik Század 1910 
POLANYI, Karl A szabadoktatásért Szabadgondolat 1911 
POLANYI, Karl Hit és hiszékenység Szabadgondolat 1911 
POLANYI, Karl A destruktiv irányról Szabadgondolat 1911 
POLANYI, Karl 







POLANYI, Karl Tanulság Szabadgondolat 1913 










A Regnum Marianum 
cserkészei 
Szabadgondolat 1913 
POLANYI, Karl Kétségeim Szabadgondolat 1913 






Polgári radikáli sok, 












A mai nemzedék 
hivatása 
Szabadgondolat 1918 
POLANYI, Karl Pártjaink és a béke Szabadgondolat 1918 
POLANYI, Karl A szocializmus próbája Szabadgondolat 1918 
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POLANYI, Karl Jog és eröszak Szabadgondolat 1919 
POLANYI, Karl Internacionale Szabadgondolat 1919 
POLANYI, Karl Polgárháboru Szabadgondolat 1919 
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Die Wage 1922 
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Die funktionelle Theorie 









A magyar demokrácia 
célkitüzéseiröl 
Láthatár 1927 




Der Tag 1929 
















Não estão expostos nessa lista aproximadamente 63 (sessenta e três) artigos 
escritos por Karl Polanyi, em Viena, no período de 1925 a 1933, e publicados no Der 
Öesterreichische Volkswirt nesse mesmo período, incluindo nesse cômputo cinco 
resenhas de livro. Além de 44 (quarenta e quatro) artigos escritos em Londres e 
publicados no Der Öesterreichische Volkswirt no período de 1934 a 1938. 
Esses arquivos não foram encontrados on-line, assim, restando a oportunidade 
para a catalogação a posteriori. 
Ademais, parte desses textos, principalmente os da fase em Budapest, são a base 
do trabalho Hungarian Writings (DALE; FABRY, 2016), onde são analisados os trabalhos 
da fase formativa de Karl Polanyi, visto que, na perspectiva descrita por Karl Polanyi, a 
maior parte dos trabalhos de sua autoria foram publicados na segunda fase de sua vida 
(no período que esteve na Inglaterra e na América do Norte), porém, o trabalho 
pedagógico e literário do período húngaro é o que constitui sua vida e pensamento.  
 Já adiantando os resultados da presente revisão sistemática, destaca-se que a 
grande maioria das publicações que desenvolvem as teorias de Karl Polanyi, quando 
abordadas pelo aspecto do território e do desenvolvimento, se centram na obra A Grande 
Transformação, 2012a, e poucos fazem referência aos demais textos de Karl Polanyi, em 
menor quantidade ainda aos trabalhos do período húngaro. 
 
Inglaterra: 1934-1946 
Conforme exposto alhures, Karl Polanyi chega à Londres vindo de uma Viena 
transformada. A busca por uma atividade que lhe pague o suficiente para sua manutenção 





Todavia, Karl Polayni conseguiu manter-se e o tempo que passou na Inglaterra foi 
o período em que ele consolidou a publicação de artigos em inglês e reforçou laços com 
os Estados Unidos, onde escreveu e publicou seu primeiro livro, A Grande 
Transformação, 2012a. Para compreender o desenvolvimento das publicações de Karl 
Polanyi, é mister destacar que em 1935, Karl Polanyi participou do grupo cristão de 
esquerda – Christian Left Group – e co-editou a Christianity and the Social Revolution, 
quando então foi convidado para palestrar em sobre relações internacionais em 
universidades dos Estados Unidos, convite que aceitou (DALE, 2016). 
 A partir de 1937 Karl Polanyi começou a trabalhar como tutor no Workers 
Educational Association, programa de educação para adultos das universidades de 
Oxford e London.  Posição que ocupou até que em 1940, quando recebeu uma bolsa de 
três anos como residente no Bennington College, em Vermont, Estados Unidos, e pôde 
se dedicar a escrever A Grande Transformação, 2012a, porém antes de instalar-se em 
definitivo nos Estados Unidos, Karl Polanyi retornou à Londres em 1944. 
 Na tabela seguinte, é possível notar que a maioria dos trabalhos de Karl Polanyi 
estão na língua inglesa, reflexo da nova realidade do autor. Além disso, muitos dos 
trabalhos versam sobre educação, fruto das temáticas desenvolvidas enquanto tutor, e 
sobre a questão política vivida pela Áustria. 
Tabela C: Textos publicados no período 1934-1946. 
Autoria Título Revista / Editora Ano 
POLANYI, Karl 
Corporative Austria: A 
Functional Society? 
New Britain 1934 
POLANYI, Karl 
The Essence of 
Fascism 




Othmar Spann, the 
Philosopher of Fascism 
New Britain 1934 





Fascism and Marxian 
Terminology 
New Britain 1934 
POLANYI, Karl Marxism Re-stated New Britain 1934 




New Britain 1934 
POLANYI, Karl 
Observations on 
Education for Politics 
in England and the 
United 
States 
News Bulletin 1936 
POLANYI, Karl 
Education for Politics - 
in England and the 
United States 
School and Society 1937 
POLANYI, Karl 
Education for 
Citizenship - in 













Why Make Russia Run 
Amok? 




Farrar & Rinehart 1944 
POLANYI, Karl 
Universal Capitalism 
or Regional Planning? 
The London Quarterly 





POLANYI, Karl Count Michael Karolyi 







Uj Magyarország 1946 
POLANYI, Karl 
Adult Education and 
the Working Class 
Outlook 





No que tange à publicação de A Grande Transformação, 2012a, destaca-se que 
essa obra foi primeiramente publicada em 1944 pela editora Farrar & Rinehart, em Nova 
Iorque. 
Ante ao contexto da presente revisão sistemática, destaca-se também dessa fase o 
artigo Universal Capitalism or Regional Planning? onde Karl Polanyi articulou o aspecto 
territorial em conjunto com desenvolvimento econômico frente à realidade de mercado 
contemporânea.  
 
 América do Norte: 1947-1964 
O sucesso de A Grande Transformação (POLANYI, 2012a), que até então jamais 
saiu de publicação, possibilitou que Karl Polanyi fosse indicado como Professor Visitante 
de Economia na Universidade de Columbia, em Nova Iorque, onde ministrou aulas até se 
aposentar em 1953. Após se aposentar, recebeu uma segunda bolsa, para continuar as 
pesquisas em aspectos econômicos do crescimento institucional, que resultou na 
publicação de Trade and Market in the Early Empires, 1957, e artigos avulsos publicados 
em coletâneas (DALE, 2016). 
 Todavia, esse retorno aos Estados Unidos não foi de todo fácil para Karl Polanyi 
e sua família. O posto na Universidade de Columbia pagava a Karl Polanyi o suficiente 
para sua manutenção (DALE, 2016), todavia, os Estados Unidos viviam o macarthismo, 
posição política essa com intuito de perseguição às pessoas que se alinhassem com 




 Diante disso, lembrando as posições de Ilona, esposa de Karl Polanyi, que havia 
pertencido ao partido comunista nos primeiros anos da década de 1920, o visto para ela 
foi negado, assim, impossibilitando sua vida junto a Karl Polanyi nos Estados Unidos. O 
casal então decidiu que a forma mais viável para todos seria a mudança de Ilona para o 
Canadá, podendo Karl Polanyi visitá-la com maior frequência (DALE, 2016). 
 E assim se sucedeu, tendo Ilona se estabelecido em Toronto, com Karl Polanyi 
vivendo em Nova Iorque, e esse viajando com frequência para o Canadá para passar o 
tempo com sua esposa. Essa rotina permaneceu por todo o tempo em que Karl Polanyi 
esteve ensinado nos Estados Unidos, até que em 1953 se aposentou de suas atividades 
como professor e se estabeleceu no Canadá também, porém, por ter vínculos de pesquisa 
com a Universidade de Columbia, com frequência ia a Nova Iorque para ministrar 
palestras e participar de reuniões (DALE, 2016). 
 Após se aposentar das atividades como professor, Karl Polanyi recebeu uma bolsa 
da Fundação Ford para um projeto sobre os aspectos institucionais do crescimento 
econômico (GOMEZ, 2008), o que o estimulou a pesquisar e escrever sobre o tema, 
refletido nas produções do período. 
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City Invincible 1960 
POLANYI, 
Karl 
Il pensiero sovietica 
in transizione 
Nuova Presenza 1962 
POLANYI, 
Karl 
Ports of Trade in 
Early Societies 







‘Ounce Trade’ in 







 Todos os trabalhos produzidos nas mais variadas fases da vida de Karl Polanyi 
constituem uma teia que envolve tanto a trajetória do desenvolvimento intelectual vivida 
por Karl Polanyi quanto a própria questão consciencial de análise do mundo, pois, durante 
a vida Karl Polanyi presenciou duas guerras mundiais, ascensão e queda do nazismo e do 
fascismo, além das transformações políticas russo-europeias. Ademais, filho de pais 
judeus, convertidos ao cristianismo, o próprio nome Károly Pollacsek foi convertido para 
Karl Polanyi para adaptar-se à cultura ocidental (vienense), completando a trina que Karl 
Polanyi acredita “ser os três fatos constitutivos da consciência do homem ocidental: o 
conhecimento da morte, o conhecimento da liberdade, o conhecimento da sociedade” 






CAPÍTULO III – A REVISÃO SISTEMÁTICA DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E DO TERRITÓRIO EM KARL POLANYI 
 
No capítulo anterior foi possível conhecer as obras de Karl Polanyi em sua quase 
totalidade. Por sua vez, este capítulo tem como objetivo expor o conceito de uma revisão 
sistemática, como ela se deu na presente pesquisa, os procedimentos adotados para isso, 
além de exposição de parte dos dados obtidos com uso desse método ante à perspectiva 
proposta para esse trabalho, essa que consiste na busca por identificar publicações 
envolvendo desenvolvimento e território que trabalhem a obra de Karl Polanyi de modo 
central nas discussões. 
Isso possibilitará os interessados nas abordagens polaynianas vislumbrarem os 
trabalhos que têm sido produzidos discutindo o pensamento de Karl Polanyi, além de 
identificarem as principais ideias desse autor, favorecendo o estabelecimento de redes de 
intercâmbio e troca de experiências. Ademais, uma revisão sistemática permite uma visão 
macro do cenário posto, assim, permitindo a consolidação de trabalhos estruturais, esses 
que frequentemente são os promotores de mudanças de paradigmas nas ciências humanas 
e sociais. 
 
Revisão sistemática: o método 
A revisão sistemática foi adotada inicialmente na área da Saúde no final da década 
de 1980, pois se observou um vasto número de publicações produzidas sem uma 
metodologia científica apropriada.  Assim, o grande número de publicações gerou a 
necessidade de sintetizar as evidências, produzindo resultados advindo do 
confronto/combinação de diferentes outros resultados. (FELIZARDO; MARTINS, 
2015). 
Não obstante, a revisão sistemática tem seus primeiros registros no início do 
século XX, tendo Pearson, em 1904, calculado a média dos resultados da correlação entre 
inoculação pela febre tifoide e morte, para melhor estimar esse efeito e comparar com 
outros tipos de doenças (BIOLCHINI et al, 2007). 
Todavia, na perspectiva metodológica, com trabalhos seminais, Feldman, em 
1971, descreveu os primeiros passos do processo de revisão de literatura (sistemática); 




resultados das pesquisas; Tavvegia, em 1974, descreve problemas comuns na revisão de 
literatura (sistemática) e propõe tratar resultados contraditórios de pesquisas; e Glass, 
1976 definiu o termo meta-análise como a análise estatística de uma grande coleção de 
analises de estudos individuais com o propósito de integrar os resultados. (BIOLCHINI 
et al, 2007). 
Ademais, o termo “revisão sistemática” pode ser utilizado de duas maneiras, tanto 
para descrever a metodologia científica em si mesma quanto para referir-se ao produto 
obtido pelo emprego desse método. Para isso, identificando e filtrando através de estudos 
relevantes e os avaliando por meio de critérios pré-definidos, o que distingue uma revisão 
tradicional de uma revisão sistemática. 
 Outrossim, a revisão sistemática permite trabalhar de forma mais objetiva com 
grande quantidade de informações, contribuindo para catalogação das que se enquadram 
ou não para atender demanda específicas, identificando trabalhos não significativos ou 
irrelevantes, assim, como consequência, apontando nichos de pesquisas necessárias 
(PETTICREW; ROBERTS, 2006).  
 Para isso, conforme expõe Torgerson, 2003, a revisão sistemática pode ser 
dividida em estágios: 
I – Um protocolo ou plano de pesquisa é produzido para estabelecer o contexto 
teórico, empírico e conceitual à revisão, além dos objetivos, o escopo e os métodos de 
pesquisa, visualização e extração de dados, avaliação de qualidade e síntese;  
II- Uma vez determinado o protocolo, é especificado os critérios de inclusão e 
exclusão de trabalhos na lista a ser analisada;  
III – Superada as questões de protocolo, se inicia a pesquisa por trabalhos que se 
incluam no escopo do projeto, essa primeira busca é feita de forma digital, sempre 
catalogando o material encontrado. Nessa fase, é sugerida a participação de pares 
independentes para evitar qualquer viés;  
IV- No estágio de catalogação, os trabalhos são descritos e catalogados. Nesse 
estágio todos os trabalhos terão suas informações arquivadas para uma revisão posterior 
mais aprofundada, onde serão aplicados os filtros de classificação dispostos no protocolo;  
V – Identificado os trabalhos relevantes, suas informações devem ser extraídas de 
forma padronizada, recomendando a participação de dois pesquisadores independentes 
nessa atividade;  




VII – Por último, as informações são sintetizadas e interpretadas, gerando relatório 
que pode ser revisado por pares antes da publicação.  
Conforme exposto, o primeiro passo é a criação do protocolo de revisão 
sistemática, onde serão registrados os objetivos da pesquisa e os métodos a serem 
utilizados para executar a revisão, assim, delineando a condução da pesquisa, permitindo 
que outros pesquisadores possam repetir a investigação se desejarem. Critérios de 
inclusão e exclusão, assim como critérios de qualidade, seleção de fontes, idioma dos 
artigos, métodos de busca e palavras-chave são alguns dos itens que compõem o protocolo 
(FELIZARDO; MARTINS, 2015). 
Petticrew; Roberts, 2006, expõem que para realizar a revisão sistemática, é 
necessário um protocolo detalhado que descreva de forma pormenorizada os métodos e 
procedimentos que serão aplicados na revisão. Sendo que, esse protocolo deve conter a 
fundamentação da pergunta a ser respondida pela revisão sistemática, além dos tipos de 
estudos que serão utilizados e avaliados na pesquisa.  
O protocolo também facilita que a revisão seja conduzida com o mínimo viés e 
gera eficiência no processo de revisão. Ademais, depois de realizada a busca 
bibliográfica, o protocolo evita esforços desnecessários na identificação de trabalhos 
irrelevantes. 
É possível que o protocolo sofra modificações após o início da revisão, vez que, 
defronte ao tipo e à quantidade de artigos encontrados, uma modificação permita uma 
revisão mais precisa. Todavia, a alteração no protocolo deve ser considerada como Ultima 
ratio, não devendo ser realizada ao acaso. 
A pergunta de revisão é ponto central na revisão sistemática, por isso, deve ser 
formulada de forma bastante precisa porque será posta no processo dicotômico do 
sim/não do processo de seleção de trabalhos relevantes a serem analisados.  
Felizardo; Martins, 2015, apontam dois critérios a serem observados na 
formulação da questão: a) Foco da questão: é definido o foco de interesse da revisão 
sistemática, ou seja, o que o pesquisador espera que seja esclarecido ao final da revisão 
e; b) Qualidade e amplitude da questão: é definido o escopo e as especificidades das 
questões, descritas dentre outros, por itens como: intervenção, controle, população, 




análise estatística que serão aplicados para interpretar e sintetizar os resultados no final 
da revisão.  
 A escolha pelas fontes a serem utilizadas é crucial para o resultado da revisão 
sistemática, assim, é necessário escolher entre a utilização de documentos disponíveis, a 
modalidade do trabalho, se o artigo foi revisado por pares, dissertação, tese, etc. Ademais, 
é possível também considerar o fator de impacto das publicações científica, esse que vem 
sendo utilizado desde a década de 1960, e é baseado em score determinado pela 
frequência em que um artigo é citado. O Journal Citation Report (JCR) elabora 
anualmente indicadores bibliográficos para determinar esse fator (MARZIALE; 
MENDES, 2002). 
 
Procedimentos utilizados na revisão sistemática  
 Nesta revisão sistemática foi utilizado o portal de periódicos do Conselho 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, pois, através da Comunidade 
Acadêmica Confederada – CAFE, é possível pesquisar e acessar periódicos nos principais 
indexadores de produção científica. A lista com as bases de busca da presente revisão está 
disposta no Anexo A - Lista de Bases e Indexadores de Busca. 
 Em fase preparatória da presente revisão sistemática foi proposta a busca nos 
seguintes idiomas: alemão, chinês, espanhol, inglês, francês, português, russo e árabe. 
Todavia, em busca preliminar, constatou-se que a busca em alemão, chinês, russo e árabe 
não seria frutífera, pois não foram obtidos retornos que atendessem ao protocolo da 
revisão, desse modo, a revisão foi realizada com buscas em inglês, francês, espanhol e 
português. 
 A Tabela E apresenta as palavras escolhidas para busca nas bases, a parte em 
negrito das palavras são os radicais utilizados na construção das strings de busca. 
 
Tabela E: Palavras (radicais) utilizadas nas strings de busca. 
Português Espanhol Francês Inglês 




territorial territorial territorial territorial 
territorialidade territorialidad territorialité territoriality 
regional regional régional regional 
Região región région region 
Polanyi polanyi polanyi polanyi 
karl polanyi karl polanyi karl polanyi karl polanyi 
desenvolver desarrollar développer develop 









Conforme já exposto alhures, o instrumento para busca e exportação dos trabalhos 
foi o Portal de Periódicos da CAPES. As buscas foram realizadas em sua modalidade 
avançada, tendo a seguinte forma de disposição: 
Figura A – Painel de busca avançada do portal de periódicos da Capes 
 
  
 Note-se existir a possibilidade de combinação de apenas duas strings de busca 
simultânea, o que justifica as posições tomadas na utilização dos radicais das palavras 
utilizadas nas buscas. Ademais, no que tange aos aspectos de data, tipo de material e 




 Nesse sentido, Jesson; Matheson; Lacey, 2011, expõem que o primeiro passo na 
decisão de análise dos trabalhos a serem incluídos ou não para revisão é a leitura do título 
do trabalho, seguida da leitura do resumo, da introdução e da conclusão do texto. 
Frequentemente é possível encontrar artigos apresentados como relevantes em relação às 
pesquisas em bases, porém que não atendem aos objetivos protocolares da revisão.  
 Ao contrário do que muitas vezes é esperado, uma revisão sistemática não busca 
abordar toda a literatura existente sobre um assunto específico. O que se almeja é abordar 
todo o material relevante. (PETTICREW; ROBERTS, 2006). 
 Na presente revisão sistemática, utilizando a plataforma de periódicos da CAPES, 
foram utilizadas as seguintes strings de busca: 
Tabela F: Strings de busca utilizadas na revisão sistemática. 
no título polany* and no título territ* 
no título polany* and no assunto territ* 
no título territ* and no assunto polany* 
no assunto polany* and no assunto territ* 
no título polany* and no título regi* 
no título polany* and no assunto regi* 
no título regi* and no assunto polany* 
no assunto polany* and no assunto regi* 
no título polany* and no título desenv* 
no título polany* and no assunto desenv* 
no título desenv* and no assunto polany* 




no título polany* and no título desarr* 
no título polany* and no assunto desarr* 
no título desarr* and no assunto polany* 
no assunto polany* and no assunto desarr* 
no título polany* and no título develop* 
no título polany* and no assunto develop* 
no título develop* * and no assunto polany* 
no assunto polany* and no assunto develop* 
 
Os asteriscos foram colocados para que a ferramenta de busca compreendesse se 
tratar de um radical da palavra de interesse, não necessariamente a palavra em si. 
Não foram colocados filtros de exclusão para os resultados das buscas. Uma vez 
encontrados os trabalhos, os mesmos foram exportados para o aplicativo EndNote X9 -
software gerenciador de bibliografias desenvolvido pela Clarivate Analytics - onde foram 
constatados vários trabalhos duplicados, diante disso, foram removidos da lista os 
trabalhos duplicados, sendo que a constatação da duplicação foi realizada pela: 
verificação por nome do(a) autor(a); verificação por título (observando duplicidade diante 
da tradução do título); verificação por jornal; e verificação por DOI - Digital object 
identifier, padrão de identificação de documentos comumente usada nas produções 
acadêmicas. Os 195 (cento e noventa e cinco) trabalhos encontrados, removidos os 
duplicados, estão dispostos no Anexo B - Primeira Lista de Trabalhos. 
 Após essa primeira filtragem, ainda utilizando o EndNote X9, foram aplicados os 
seguintes filtros de EXCLUSÃO:  
Em razão da organização do trabalho – excluir todos os que não possuem abstract 





Em razão do objeto da revisão sistemática - excluir todos os que não constem a 
palavra Polany no título ou no abstract (resumo); excluir todos os trabalhos de autoria do 
próprio Karl Polanyi. 
Em razão de evitar confusão das obras de Karl Polanyi com as de seu irmão 
Michael Polanyi (filósofo) - excluir todos com michael no título, no abstract (resumo) e 
nas palavras-chave. 
Em razão de evitar confusão das obras de Karl Polanyi com as de sua filha Kari 
Polanyi Levitt (economista) - excluir todos com levitt no título, no abstract (resumo), e 
nas palavras-chave. 
Em razão de cientistas das ciências exatas com o sobrenome Polanyi - excluir 
todos com que contenham a palavra chemic no título , no abstract (resumo), nas palavras-
chave e no título do periódico; excluir todos que contenham a palavra regioselect no título, 
no abstract (resumo), nas palavras-chave e no título do periódico; excluir todos que 
contenham a palavra microb no título , no abstract (resumo), e nas palavras-chave; excluir 
todos que contenham a palavra thermodynamics no título, no abstract (resumo), e nas 
palavras-chave; excluir todos que contenham john Polanyi (sobrinho de Karl Polanyi) no 
título, no abstract (resumo), e nas palavras-chave. 
 Após esses procedimentos de exclusão, para seguir com a catalogação dos 
trabalhos, foram organizados os 95 (noventa e cinco) trabalhos restantes, para análise da 
revisão sistemática, sendo eles:  
 
Tabela G: Trabalhos para análise da revisão sistemática 
Autor Titulo Divulgação Ano 
Adaman, 
Fikret 
Reinstituting the Economic Process: 








Between Aristotle and the Welfare State: 
The Establishment, Enforcement, and 
Transformation of the Moral Economy in 









Austeridad, democracia y 
financiarización: Relevancia de K. 
Polanyi en una economía monetaria de 
producción en la post-crisis 



















All Economics Are Embedded: The 
Career of a Concept, and Beyond 
Social Research 1995 
Beneria, 
Lourdes 






Lazaro, L. L. 
and Mello-
ThéRy, N. A. 
CSR as a legitimatizing tool in carbon 
market: Evidence from Latin America’s 







Karl Polanyi’s and Karl William Kapp’s 
Substantive Economics: Important 







Contesting the Hegemony of Market 
Ideology: Gramsci’s ‘Good Sense’ and 















The Great Transformation in 
Understanding Polanyi: Reply to Hejeebu 
and McCloskey 





Gramsci, Polanyi and Impressions from 
Africa on the Social Forum Phenomenon. 
(Debates and Developments)(Author 
Abstract) 
International 






Transition without Transformation: 
































Karl Polanyi’s Institutional Theory: 







The new agrarian double movement: 









Social Capital, Karl Polanyi, and 








Polanyi, political-economic opportunity 
structure and protest: capitalism and 








The global financial crisis of 2008–2009: 










The New Enclosures? Polanyi, 
international investment law and the 







The Third Way and the Third World: 
Poverty Reduction and Social Inclusion 









Polanyi mestizo: Una interpretación de 
los procesos sociales de Estado y 
mercado en México/Half-cast Polanyi 
Social Processes of State and Market in 








Lineages of embeddedness: on the 
antecedents and successors of a 







The iron law of democratic socialism: 
British and Austrian influences on the 





Orientating disability studies to disablist 






Masking neo-liberal development: 









Can society be commodities all the way 







Polanyi, Minsky y el problema del Orden 
Monetario Global: de las altas finanzas a 
los megabancos 
Ola Financiera 2014 
Goodwin, 
Geoff 
Rethinking the Double Movement: 
Expanding the Frontiers of Polanyian 









From supply management to agricultural 
subsidies—and back again? The U.S. 
Farm Bill &amp; agrarian (in)viability 








The Polanyian Way? Voluntary Food 




Religion and the Market: Opposition, 
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Isso coadunou com a necessidade da seleção inicial realizada para busca do 
material desejado, visto que os materiais que atenderam aos quesitos básicos do protocolo 
foram listados, e, uma vez listados, os trabalhos são postos ao crivo dos critérios de 
inclusão e exclusão, sendo que os resultados desse estágio devem ser registrados. Por 
precaução, essa lista deve ser reavaliada para evitar a supressão de trabalhos relevantes 
(FELIZARDO; MARTINS, 2015). 
 Superada a seleção, deve ser iniciado o processo de extração das informações 
contidas nos trabalhos. Para isso, a utilização de formulários adequados à pesquisa é 
ferramenta indispensável. 
 Os trabalhos para catalogação dispostos acima foram trabalhados nas 
características dispostas no Anexo D – Lista de Catalogação, a saber, Autoria; Título do 
Trabalho; Ano de Publicação; Divulgação; Idioma do Trabalho; País de Vínculo da 
Revista; País de Vínculo do Autor; Pensamento de Polanyi Predominante no Trabalho; 
Aspecto do Trabalho (Geográfico ou Teórico); e Categorização Ampla. 
 
Avaliação dos trabalhos e produção de sínteses e conclusões.  
Cumpridas as etapas descritas alhures, todos os instrumentos e materiais estão 
postos para início do processo de avaliação dos trabalhos.  Para isso, a produção de 
sínteses auxilia na descrição objetiva dos trabalhos, mostrando os temas abordados, 
aspectos específicos, etc. (KITCHENHAM, 2004). 
Nos capítulos seguintes, tanto no que tange às ideias sobre desenvolvimento 
quanto território, abordadas por Karl Polanyi, são expostos os artigos da revisão 
sistemática que tratam dessa temática. Para a identificar os conceitos de Karl Polanyi 
trabalhados foi utilizada a busca por palavras referentes ao tema no texto, por exemplo, 
para identificar os trabalhos que articulam a ideia do duplo movimento de Karl Polanyi 
foi buscada pela palavra ‘duplo’ nos idiomas do texto. 
Uma vez identificado a palavra do tema, o arquivo era separado para análise mais 
completa para verificar se tratava efetivamente do conceito utilizado por Karl Polanyi. 
Isso também foi realizado no capítulo que trata da questão territorial. 
Todavia, cabe destacar que a análise de aspectos mais gerais como a história 




as mesmas forma de trabalho que o território e o duplo movimento, todavia, não 
acreditando haver prejuízo ao presente trabalho em razão disso. Inclusive por haver 
dificuldade em delimitar palavras de busca para temas tão amplos, vez que, por exemplo, 
a história econômica pode ser aplicada na análise de múltiplos objetos. 
Tabela H: Nacionalidade dos Vínculos Institucionais dos Autores. 
País Quantidade de Trabalhos 
Estados Unidos  25 




Alemanha; Itália 4 
Brasil 3 
França; México; Turquia 2 
África do Sul; Áustria; Bélgica; Chile; 
Espanha; Filipinas; Holanda; Índia; 
Israel; Portugal; República Checa; 




Ademais, dos 26 (vinte e seis) países identificados pelo vínculo institucional, que 
possuem mais de 15 (quinze) idiomas oficiais, 86% (oitenta e seis porcento) de todas as 
publicações estão no idioma inglês.  








Inglês 82 86,3% 
Espanhol 6 6,3% 
Português 3 3,2% 
Francês 2 2,1% 
Alemão 1 1,1% 
Sérvio 1 1,1% 
 
 Quanto à data das publicações, a primeira data de 1990, desde então o número de 
publicações anuais tem crescido significativamente, saindo de uma média de dezesseis 
publicações de 1990-2001, para trinta e seis de 2002-2011, e quarenta e seis de 2012-
2018. 
Gráfico A: períodos de publicação dos trabalhos utilizados na revisão sistemática 
 
 Quanto ao aspecto dos trabalhos que abordam as obras de Karl Polanyi, é possível 
identificar duas grandes divisões, os trabalhos territoriais e os teóricos. 



























































































































Teórico 76 80% 
Territorial 19 20% 
 
 No que tange às ideias de Polanyi articuladas nos trabalhos, identificou-se quatro 
principais assuntos abordados pelos autores, a saber, dinheiro, duplo movimento, 
enraizamento, história econômica. 
Tabela K: Abordagens das ideias de Karl Polanyi presentes nos trabalhos utilizados 





História Econômica 45 47,4% 
Duplo Movimento 28 29,5% 
Enraizamento 14 14,7% 
Dinheiro 4 4,2% 
Outros 4 4,2% 
 
 Destaca-se que dos trabalhos com aspecto dominantemente territorial, 12 (doze) 
utilizam a abordagem do Duplo Movimento de Polanyi. Ademais, na catalogação dos 
trabalhos, houve a categorização do assunto dominante nos textos Econômico, Genérico, 
Gênero, Meio Ambiente, Político, Rural, Saúde, Tecnologia. 





Econômico 51 53,7% 
Genérico 24 25,3% 




Tecnologia 3 3,2% 
Rural 3 3,2% 
Saúde 2 2,1% 
Político 1 1,1% 
Gênero 1 1,1% 
 
 Todavia, destaca-se dos temas pautados a classificação “Genérico”, isso porque 
quando se trabalha com uma grande diversidade de trabalhos, classificá-los 
individualmente torna-se inviável e de pouco interesse para a revisão sistemática, vez de 
que essa busca uma visão macro do cenário posto. Exemplo disso, observa-se que o 
aspecto “Político” e “Gênero” tiveram apenas um trabalho classificado para cada um, 
porém, se o mesmo fosse feito para os demais, exigiria a criação de temáticas que fugiriam 
da área acadêmica das ciências humanas, sociais e sociais aplicadas, o que não é de todo 
interessante para a presente revisão sistemática. 
Por fim, ante os dados expostos alhures, respondendo à pergunta norteadora desta 
revisão - identificar publicações envolvendo desenvolvimento e território que trabalhem 
a obra de Karl Polanyi de modo central nas discussões – é possível dizer que maior parte 
dos trabalhos que abordam Karl Polanyi na perspectiva proposta possuem um aspecto 
teórico (86%) e em sua maioria (76%) trabalham o duplo movimento e a história 











CAPÍTULO IV – DESENVOLVIMENTO EM KARL POLANYI 
 
 Desenvolvimento vem do verbo desenvolver, que por sua vez é a união entre o 
prefixo de oposição des e o verbo envolver, que traz em seu significado a oposição ao que 
está envolto, o desenvolucrar de uma condição para outra. Tal condição é ponto central 
da observação da natureza humana, pois a espécie humana traz a insubserviência em seu 
pecado original. 
 Enquanto espécie as transformações ocorrem cotidianamente, seja pela mudança 
nos sistemas sociais quanto produtivos. Isso coloca a ideia de desenvolvimento na 
discussão das transformações e caminhos percorridos pela humanidade em sua existência. 
 A abordagem desta dissertação, quanto aos processos de desenvolvimento, 
conforme já exposto alhures, segue o aspecto econômico-socio-político da obra de Karl 
Polanyi. Pois a principal obra desse autor traz a observação da sociedade com base em 
transformações políticas e econômicas, sendo suas principais ideias também alicerçadas 
nessas bases. 
 Desse modo, é pertinente observar que o termo desenvolvimento na abordagem 
das obras de Karl Polanyi toma como referência a ideia de que isso é um processo que 
avança além do simples crescimento econômico, indo na análise das alterações nas 
estruturas políticas e sociais. 
Nessa perspectiva, para melhor compreender a visão polanyiana, põe-se em debate 
o conceito de desenvolvimento, e, para o presente trabalho, adota-se a conceituação de 
desenvolvimento de Amartya Sen, 1998, que aborda o conceito de desenvolvimento 
apresentando-o como envolvido nos efeitos sobre a vida humana. 
 Em Handbook of Development Economics, 1988, Amartya Sen narra a abordagem 
de William Petty, lembrado como um dos fundadores da economia moderna, sobre a 
economia francesa e seu rápido processo de crescimento. Em suas análises sobre a 
economia da França, William Petty incluiu nas abordagens do tema o aspecto da 
qualidade de vida da população. 
 Amartya Sen, 1998, exemplifica a importância desse aspecto na análise do 
processo de desenvolvimento ao comparar o produto interno bruto de países em 




necessariamente o crescimento da produção com o aumento do produto interno bruto irá 
surtir efeito na qualidade de vida da população, logo, não aumentando a expectativa de 
vida de forma geral. 
 Ainda nas características do desenvolvimento, Amartya Sen, 1988, expõe a 
preocupação desse processo na conquista pelos indivíduos de uma vida melhor, assim, 
incluindo na análise do processo de desenvolvimento a natureza da vida que as pessoas 
acarretam em viver. Assim, o conceito de desenvolvimento perpassará o ser humano em 
sua esfera de vida em uma visão ampla, não unicamente em seu aspecto econômico-
produtivo. 
 Analisar a obra de Karl Polanyi e compreender a sua perspectiva de 
desenvolvimento é uma tarefa que envolve sair do debate dicotômico liberal-marxista, 
onde o empirismo britânico digladia com o materialismo histórico alemão, e ingressar em 
uma plêiade de ideias complexas que interagem em múltiplas perspectivas teórico-
metodológicas. 
 Gareth Dale, 2010, em análise da obra de Karl Polanyi, expõe que para uma 
interpretação concisa da obra desse autor é preciso observar sua vida, incluso o aspecto 
socioeconômico e os conflitos políticos e geopolíticos que tiveram impacto sobre ele. 
Ademais, reforçando que para isso também deve ser considerada a formação política, 
espiritual e intelectual de Karl Polanyi, conforme foi exposto no primeiro capítulo desta 
dissertação. 
 Gareth Dale, 2010, também argumenta que dentre as ideias que Karl Polanyi 
apresenta em suas obras existem conceitos já trabalhados por outros autores, todavia a 
forma como esses conceitos são imbricados em argumentação concisa torna o trabalho de 
Karl Polanyi significativo. 
 Em leitura às obras de Karl Polanyi e daqueles que se aprofundaram no arcabouço 
teórico desenvolvido por ele, e.g. Gareth Dale, Michele Cangiani, Kari Polanyi Levitt, 
entre outros, é possível identificar as principais ideias e conceitos trabalhados e criados 
por Karl Polanyi. 
Conforme identificado pela revisão sistemática, exposta no capítulo anterior, é 




sociedade contra o mercado, a narrativa da história econômica posta por Karl Polanyi que 
envolve aspectos histórico-socio-antropológicos, e o planejamento regional. 
 Esses conceitos e ideias que serão destrinchados nas próximas páginas também 
foram objeto da presente revisão sistemática, vez que foi possível identificar de forma 
pormenorizada os trabalhos que utilizam esse arcabouço teórico. Ademais, uma 
organização desses trabalhos favorecerá estudos que busquem analisar aspectos das obras 
de Karl Polanyi, sendo, inclusive, ferramenta de acesso aos pesquisadores de língua 
portuguesa, vez que não foram encontrados trabalhos nessa língua que abordem as obras 




O duplo movimento, também denominado contramovimento, compõe, junto com 
a perspectiva da histórica econômica e o enraizamento da economia, uma das principais 
ideias de Karl Polanyi. O conceito de duplo movimento foi apresentado em A Grande 
Transformação, 2012a, e expõe nuances do conflito entre o processo de mercantilização 
e o protecionismo (DALE, 2010).  
A primeira exposição dessa ideia em A Grande Transformação, 2012a, se dá com 
a Speenhamland como medida de suporte aos trabalhadores rurais, apoiando a expansão 
do mercado, porém evitando suas tendências destrutivas. Isso porque a comoditização do 
trabalho, do dinheiro e da terra leva à desintegração social, forçando a sociedade a se 
proteger (DALE, 2010). 
 Em outros termos, o duplo movimento pode ser explicado pelo embate de duas 
instituições, o liberalismo econômico e a proteção social. Enquanto o liberalismo 
econômico busca ensejar a constituição de um mercado auto-regulado, com seus 
princípios de laissez-faire, a proteção social busca preservar a integridade humana e da 
natureza. Em exposição desse conceito, Karl Polanyi escreve que o duplo movimento 
[...] pode ser personificado como a ação de dois princípios organizadores da 
sociedade, cada um deles determinando seus objetivos institucionais 
específicos, com o apoio de forças sociais definidas e utilizando diferentes 
métodos próprios. Um foi o princípio do liberalismo econômico, que 
objetivava estabelecer um mercado autorregulável, que dependia do apoio das 
classes comerciais e que usava principalmente o laissez-faire e o livre-




finalidade era preservar o homem e a natureza, além da organização 
produtiva, e que dependia do apoio daqueles mais imediatamente afetados 
pela ação deletéria do mercado-básica, mas não exclusivamente, as classes 
trabalhadoras e fundiárias – e que utilizava uma legislação protetora, 
associações restritivas e outros instrumentos de intervenção como seus 
métodos. (POLANYI, 2012a, p.148) 
Nesse contexto, GÖKÇER ÖZGÜR and HÜSEYIN ÖZEL, 2013, apontam que o 
choque entre esses dois movimentos contraditórios age como disruptor no funcionamento 
do mercado, dificultando a reprodução da sociedade de mercado diante de um panorama 
de instabilidade. Desse modo, irrompendo na concepção do mercado autorregulado como 
utópica, ademais, ainda nesse diapasão, é posto que 
Durante um século, a dinâmica da sociedade moderna foi governada por um 
duplo movimento: o mercado se expandia continuamente, mas esse movimento 
era enfrentado por um contramovimento que cercava essa expansão em 
direções definidas. Embora tal contramovimento fosse vital para a proteção 
da sociedade, ele era, em última análise, incompatível com a autorregulação 
do mercado e, portanto, com o próprio sistema de mercado. (POLANYI, 
2012a, p.145) 
 Todavia, Gareth Dale, 2010, expõe que em A Grande Transformação, 2012a, o 
duplo movimento cessa com uma nova forma de sociedade que trouxe à tona um sistema 
de planejamento socialista ou um capitalismo de formação institucional enraizada. 
 Esse conceito do ‘duplo movimento’ permite a interpretação ampla e sistêmica do 
processo de embate entre ideias e da tomada de decisão nos cenários socio-político-
econômicos que permeiam o século XXI, principalmente por todas as potências globais 
estarem imiscuídas nas relações de comércio e produção global, conformação jamais vista 
antes na história conhecida da humanidade. 
 Ademais, considerando o equilibro de poder global, tomando por base o Conselho 
de Segurança da Organização das Nações Unidas, e aqueles Estados com poder de veto à 
votações - China, Rússia, Estados Unidos, França e Reino Unido - e que todos esses 
Estados contam com sua estrutura política, em maior ou menor grau, voltada à 
participação política de sua população, depreende-se que a participação social influi 
diretamente nas tomadas de decisões que norteiam as políticas econômicas e sociais dos 
Estados. 
 Desse modo, o cientista que se debruça a estudar a sociedade pode utilizar o 




trabalhos nesse sentido, a presente revisão sistemática buscou agregar esses trabalhos que 
utilizaram o conceito de duplo movimento em suas análises de questões envolvendo as 
sociedades, assim, foi realizada busca por palavras referente ao duplo movimento, e os 
relatórios dos artigos seguem abaixo, assim como o modo operacional para isso. 
 Para identificar os trabalhos que utilizam o duplo movimento em suas abordagens, 
foi realizada busca em todos os arquivos postos para revisão sistemática, havendo busca 
pelas palavras (radicais): ‘doub’; ‘count’; ‘dupl’; ‘cont’; ‘dob’. Os arquivos que 
continham as palavras referentes a duplo movimento ou contra movimento foram 
separados para análise, aqueles que continham referências a esse conceito estão expostos 
abaixo. Ao todo foram analisados 63 (sessenta e três), todavia, apenas cerca de metade 
continham posições que abarcavam ideias além da mera referência ao conceito 
polanyiano do duplo movimento. 
 Exemplo disso, em ‘Whatever it takes’: Polanyian perspectives on the eurozone 
crisis and the gold standard, Christopher Holmes, 2014, analisa a relação do duplo 
movimento com o padrão ouro exposto por Karl Polanyi em A grande transformação, 
2012a, pondo em observação a situação da crise da zona do euro iniciada em 2008 e já 
abordando perspectivas futuras para o bloco econômico.  Para isso o autor aponta a análise 
feita por Karl Polanyi sobre o declínio do padrão ouro em contraposição à necessidade de 
proteção da sociedade da mercatização do dinheiro em um nível internacional. 
Por sua vez, em Towards a neo-Polanyian approach to money: integrating the 
concept of debt, 2014, o autor, ao  analisar o processo de mudança do padrão ouro em um 
contexto amplo sobre o conceito de dinheiro e débito em Karl Polanyi, aponta que o 
processo de duplo movimento envolvendo dinheiro foi sentido por nações inteiras, 
todavia, em contraste com o duplo movimento do processo de comodificação da terra e 
do trabalho, nessas duas últimas foi setorizada, vez que envolveu processo de classes, vez 
que a relação com a terra e o trabalho se dava de forma diferente entre proprietários de 
terras e trabalhadores.  
 Já em The third way and the third world: poverty reduction and social inclusion 
in the rise of ‘inclusive’ liberalism, 2004,  os autores, ao analisarem a ascensão do 
liberalismo inclusivo, apontam para a relação do duplo movimento entre interesses 




é defendido unicamente por aqueles que  detêm capital enquanto o segundo é de interesse 
de toda uma coletividade. 
 Em The Polanyian Way? Voluntary Food Labels as Neoliberal Governance, 2007, 
Julie Guthman discute a inserção de rótulos não exigidos por lei em produtos, em 
referências como produção livre de agrotóxicos, ou referências territoriais, ou em 
condições específicas de produção, em paralelo a discussão de Karl Polanyi sobre o duplo 
movimento. Assim, ocorrendo a análise de que esse processo de identificar produtor com 
características especiais além da simples mercadoria padrão oferecida no mercado é 
reflexo de um contra movimento da sociedade em busca de sua autodefesa. 
 Outrossim, em The Polanyian Perspective Meets the Varieties of Capitalism: 
Inspecting the Consequences of the Institutional Changes in South Korea since 1997, 
2014, o autor articula o processo de desenvolvimento econômico da Coréia do Sul desde 
1960, a mudança de um país rural e subdesenvolvido para uma economia industrial e 
urbana, articulando a ideia do duplo movimento de Karl Polanyi com esse processo de 
desenvolvimento que permitiu o fornecimento de empregos estáveis e de longo prazo com 
maior igualdade de salários. 
 Por outro lado em The new agrarian double movement: hegemony and resistance 
in the GMO food economy, 2016, Myles Carrol analisa o processo de desenvolvimento 
da produção de organismos geneticamente modificados e a participação da sociedade na 
regulação desse processo, tendo como um dos pontos de discussão a ideia do duplo 
movimento posta por Karl Polanyi, onde, no caso em análise, é construída a argumentação 
de que a regulação de organismos que podem gerar dano à sociedade é passível de ser 
entendida como uma autoproteção da sociedade diante do mercado. 
 Já em Cosmologies and Regionalisms from ‘Above’ and ‘Below’ in the post-cold 
war Americas: the Relevance of Karl Polanyi for the 21st century, 2013, Alejandra 
Roncallo utiliza o conceito de duplo movimento de Karl Polanyi ao discutir o conflito 
entre a forma como ocidentais e indígenas vêm e interagem com o espaço, apontando os 
movimentos contra hegemônicos dos indígenas na busca da manutenção de sua visão de 
mundo. 
 Não obstante, em Dispossession, Class Formation, And The Political Imaginary 
Of Colombia’s Coffee Producers Over The Longue Durée: Beyond The Polanyian 




Colômbia, apresentando a constituição de grupos como MST, Via Campesina, EZLN, 
etc., como parte do processo de contra movimento (ou duplo movimento) de proteção da 
sociedade ante ao mercado, ideia exposta por Karl Polanyi. 
 Por sua vez, em From supply management to agricultural subsidiesd and back 
again? The U.S. Farm Bill & agrarian (in)viability, 2017, os autores analisam o histórico 
dos subsídios à produção agrícola dos Estados Unidos em justaposição ao conceito do 
duplo movimento de Karl Polanyi, apontando a relação entre a autoproteção da sociedade 
ante ao livre mercado como representação das medidas protetivas em formas de subsídios 
aos produtores rurais. 
 Em Manufacturing rural finance in Asia: Institutional assemblages, market 
societies, entrepreneurial subjects, Katharine Rankin, 2008, analisa a formação de 
mercados mediada por instituições, tomando por objeto de estudo a finanzeirização rural 
no Nepal e no Vietnã. Em suas análises sobre isso, a autora utiliza a ideia de duplo 
movimento de Karl Polanyi para expor que a formação de mercados deve ser estruturada 
para atender aos grupos sociais do Estado que farão parte dessa formação do mercado, 
pois, se não houver isso de uma forma estruturada e estratégica, movimentos inevitáveis 
de contra movimento para proteção contra os custos sociais irão surgir. 
Ademais, em Crisis del modelo neoliberal, hacia uma planificación regional. Un 
aporte polanyiano, Paula Valderrama Saud, 2014, analisa a saída de potências 
industrializadas da América Latina e expõe o surgimento de alternativas políticas nessa 
região. Em sua análise teórica do contexto político econômico da região, em específico 
no que tange à ideia de um mercado autorregulado, a autora utiliza a ideia de duplo 
movimento posta por Karl Polanyi para expor que a criação de um mercado autorregulado 
é impossível porque o mero intento de instaurá-lo geraria um contra-movimento de forma 
oposição social. Além disso, a autora ainda discute a participação do Estado em ação 
ambígua diante do capitalismo neoliberal, onde o estado precisa, por exemplo, arcar com 
gastos sociais para evitar ações de contra-movimento. Alegando também que a crise do 
Estado neoliberal se observa tanto na União Europeia quanto nos Estados Unidos, onde a 
rigidez do mercado de trabalho, fruto de um contramovimento de proteção social, não 
permitiu ajustes adequados e provocou desequilíbrios. 
Em Moving targets: Carbon pricing, energy markets, and social movements in 




na análise de movimentos sociais no que tange à relação entre clima e energia. Apontando 
os movimentos sociais como ações de contra-movimento de defesa da sociedade e do 
meio ambiente. 
Por sua vez, em Orientating disability studies to disablist austerity:applying 
Fraser’s insights, 2016, Steven Dodd utiliza o duplo movimento de Karl Polanyi na 
análise da redução da assistência social a pessoas com deficiência no Reino Unido. A 
exemplo disso, é posta a ação do Work Capability Assessment de modificação de 
beneficiários do Personal Independent Payment, que previamente eram qualificados 
como incapazes e passaram a ser considerados capazes, e como as manifestações contra 
a perda de sensibilidade do Estado de proteção social reverberam a ideia do 
contramovimento de proteção social. 
 Em CSR as a legitimatizing tool in carbon market: Evidence from Latin America’s 
Clean Development Mechanism, 2017, é analisada a responsabilidade social corporativa 
em relação com o mercado de carbono na América Latina. É defendido que esse 
mecanismo de responsabilidade social age como um duplo movimento de proteção contra 
as externalidades do mercado, gerando ações que atendem ao interesse público. 
 E, em Embeddedness and Regional Integration: Waiting for Polanyi in a 
Hayekian Setting, 2012, Martin Höpner and Armin Schäfer analizam a questão da 
integração regional utilizando como objeto a União Europeia.  A ideia de Karl Polanyi 
sobre o duplo movimento é utilizada na exposição the que após um período de liberalismo 
econômico e construção de mercado o pêndulo voltou-se para proteção social e correção 
dos mercados, sendo instrumento de ação disso a Corte de Justiça Europeia. 
 Já em Reviving Hayek’s Dream, 2017, Owen Worth expõe o conceito de duplo 
movimento de Karl Polanyi e o articula a movimentos como o brexit, a ascensão da 
extrema direita pela Europa, a vitória de Donald Trump, além do extremismo religioso. 
É arguido que isso é produto das instituições neoliberais e da sociedade orientada ao 
mercado. 
 Em Reading Polanyi in Erbil: understanding socio-political factors in the 
development of Iraqi Kurdistan, 2018, Robert Smith analisa o surgimento do Governo 
Regional Curdo após o caos do Iraque pós-Saddam. Em suas análises, quanto à ideia de 




distinta, pois as estruturas do Estados trazem o poder ao centro, logo, o contramovimento 
de autoproteção social na sociedade resta prejudicado. 
Em Polanyi mestizo: Una interpretación de los procesos sociales de Estado y 
mercado en México, 2015, Héctor Cuadra analisa a relação entre Estado e mercado em 
um contexto histórico, tomando como objeto o México. No que tange ao duplo 
movimento, o autor aponta a que esse contramovimento de proteção da sociedade 
acompanhou o processo de expansão do crescimento entre 1940 e 1980. 
Por outro lado, em Polanyi and Post-neoliberalism in the Global South: Dilemmas 
of Re-embedding the Economy, 2011, Richard Sandbrook, ao analisar o neoliberalismo 
na região sul do globo, emprega a ideia do duplo movimento de Karl Polanyi à ação dos 
Estados a partir de 1990 em contramovimento de proteção da sociedade contra o mercado. 
 Em outra perspectiva, em The Copenhagen Turn in Global Climate Governance 
and the Contentious History of Differentiation in International Law, 2016, os autores 
utilizam o conceito de duplo movimento de Karl Polanyi como um dos instrumentos de 
análise da mudança na governança climática global a partir da conferência do clima em 
Copenhagen. Em um dos aspectos em que é abordado o duplo movimento em relação à 
mudança exposta, é posto que países em desenvolvimento se tornaram locais de 
resistência à ordem econômica internacional dominante no período pós-guerra, adotando 
agenda política denominada multilateralismo redistributivo, que tem como um de seus 
focos a transferência de recursos de países desenvolvidos para países em 
desenvolvimento, sendo isso entendido pelos autores como um contramovimento ao 
mercado auto regulado a nível internacional. 
 Ainda nesse diapasão, os autores argumentam que a The United Nations 
Conference on Trade and Development, UNCTAD, foi uma das primeiras instituições 
globais a apresentar uma constituição baseada no multilateralismo redistributivo, vez que 
favorecia diferenciações que criavam vantagens aos países em desenvolvimento para o 
comércio, também permitindo que países desenvolvidos pudessem reduzir as tarifas para 
grupos de países em desenvolvimento sem ter de estender tal condição aos países já 
industrializados, desse modo, evidenciando o contramovimento de proteção da sociedade 
ante o sistema econômico global. 
 Já em Time-space intensification: Karl Polanyi, the double movement, and global 




no capitalismo atual pela perspectiva polanyiana do duplo movimento. Essa ideia é posta 
na análise entre as pressões pela compressão do espaço-tempo e os esforços dos 
trabalhadores, firmas e Estados no enraizamento de novas formas de espaço-tempo como 
forma de proteção contra as pressões.  
 Outrossim, em Polanyi’s “Double Movement”: The Belle Époques of British and 
U.S. Hegemony Compared, 2003, os autores comparam o conceito de duplo movimento 
de Karl Polanyi na perspectiva de duas épocas, uma do final do século XIX e início do 
século XX, e outra de finais do século XX e início do século XXI. Sendo no primeiro 
relacionado ao poder britânico no globo e no segundo ao dos Estados Unidos. O duplo 
movimento é posto em justaposição aos sistemas econômicos de suas épocas e à própria 
constituição dos Estados. 
 Em Scientific boundary work and food regime transitions: the double movement 
and the science of food safety regulation, 2016, os (as) autores (as) analisam a transição 
de regimes alimentares em justaposição aos limites científicos e sua regulação. A ideia 
do duplo movimento de Karl Polanyi é articulada com o argumento de que a transição de 
um regime para o outro é conduzida por um conflito social nos termos do descrito por 
Karl Polanyi no duplo movimento, vez que há uma luta interestatal pela hegemonia no 
sistema agroalimentar, com movimentos sociais desafiando a legitimidade de sistemas 
alimentares que privilegiam o mercado liberal e empresas capitalistas em sentido 
contrário. 
 Por sua vez, em The great transformation in understanding Polanyi: Reply to 
Hejeebu and Mccloskey, 2004, Mark Blyth, utiliza a ideia de duplo movimento de Karl 
Polanyi, e seu referencial teórico, ao argumentar a ideia de que o movimento acerca do 
desenraizamento do mercado nas décadas de 1920 e 1930 produziram um 
contramovimento em parte da sociedade que tentou se auto proteger do mercado 
autorregulado, sendo expressão disso o comunismo, onde o mercado foi abolido, o 
fascismo, onde a liberdade foi abolida, e a social democracia, onde o mercado foi re-
enraizado, mesmo que temporariamente. 
 Em Simultaneous Transitions: Democratization, Neoliberalization, and 
Possibilities for Class Compromise in South Korea, 2010, Wonik Kim analisa a trajetória 
neoliberal da Coréia do Sul e apresenta a relação entre o rápido processo de 




processo de neoliberalização que ocorreu na Coréia do Sul devastou o aparato 
desenvolvimentista estatal, ademais, criando o desenraizamento da economia ante ao livre 
mercado associado ao alto risco socioeconômico, o que gerou contramovimentos de 
proteção da sociedade, materializados nas diversas greves e paralizações ocorridas desde 
1997. 
 Diferente disso, em Rethinking the Double Movement: Expanding the Frontiers 
of Polanyian Analysis in the Global South, 2018, Geoff Goodwin analisa a formulação 
do conceito de duplo movimento desenvolvido por Karl Polanyi, articulando as 
perspectivas postas de diferentes visões sobre o conceito, tendo como objeto mudanças 
sociais, econômicas e políticas no sul global. 
Em Contesting the hegemony of market ideology: Gramsci's 'good sense' and 
Polanyi's 'double movement', 1999, Vicki Birchfield articula a conceituação gramsciana 
da relação entre estrutura e agência, articulada através da teoria da hegemonia, com o 
duplo movimento de Karl Polanyi, buscando conceitualizar de forma mais sofisticada as 
relações entre Estado e sociedade e as relações de poder. 
Ademais, em Polanyi’s ‘substantive approach’ to the economy in action? 
Conceptualising social enterprise as a public health ‘intervention’, 2016, os autores 
articulam empresas que possuem caráter social, almejando lucro, mas também com 
objetivos sociais, com o conceito de duplo movimento de Karl Polanyi, expondo que essa 
modalidade de empresas são uma resposta à comoditização. 
 Por fim, em Market Liberalism, Marginalised Citizens and Countermovements in 
India, 2017, Sarbeswar Sahoo analisa os impactos do neoliberalismo na economia da 
Índia, apresentando os contramovimentos existentes na busca de autoproteção da 
sociedade. Nesse trabalho são expostos grupos civis que atuam no duplo movimento, e 
como foram impactados pelas transformações neoliberais da economia. 
 
A História Econômica, a Economia Substantiva, e o Enraizamento.  
 Indubitavelmente, o cerne do impacto das obras de Karl Polanyi está em sua 
narrativa da história econômica. É na discussão desse aspecto que ocorre a definição do 
conceito de ‘economia substantiva’, que está centrada na ideia do reconhecimento de que 




constituição os processos econômicos, de onde emerge a discussão do ‘enraizamento’, 
lembrando que o funcionamento dos processos econômicos, em razão disso, também 
envolve sociólogos e antropólogos culturais (DALE, 2010), motivo que torna máxime a 
utilização da história para sua compreensão. 
 Como a narrativa histórica perpassa a economia substantiva e o enraizamento, e 
essas são bastante presentes nas discussões das obras de Karl Polanyi, conforme 
resultados da presente revisão sistemática, optou-se por agrupar os três tópicos neste item 
do trabalho. Ademais, por serem temas que interagem entre si e possuem interpretação 
ampla, a construção de relatórios, conforme exposto no subcapítulo anterior - o duplo 
movimento - não será repetida aqui, todavia, buscar-se-á expor os conceitos e abordagens 
desses três aspectos na perspectiva polanyiana. 
 Assim, é possível notar, observando as obras de Karl Polanyi expostas no primeiro 
capítulo deste trabalho, que a história econômica começa a ser objeto das publicações de 
Karl Polanyi de forma substancial a partir da publicação de A grande transformação, 
2012a, e ocupa espaços em suas demais produções. Gareth Dale, 2010, expõe que Karl 
Polanyi devotou suas energias a desenvolver uma ‘história econômica geral’ universal, 
comparativa e não-etnocêntrica, uma estrutura capaz de ter sentido mesmo em sistemas 
onde a precificação é ausente. 
 O processo de desenvolvimento das pesquisas que levaram a esses trabalhos foi 
realizado primordialmente na Columbia University, onde Karl Polanyi se fixou desde 
1947 (DALE, 2010). Tendo sido na publicação Trade and Market in the Early Empires, 
1957, que Karl Polanyi definiu explicitamente o sentido substantivo da economia 
(BERGER, 2008). 
[...] The substantive meaning of economic derives from man’s dependence for 
his living upon nature and his fellows. It refers to the interchange with his 
natural and social environment, in so far as this results in supplying him with 
the means of material want satisfaction. The substantive meaning implies 
neither choice nor insufficiency of means; man’s livelihood may or may not 
envolve the necessity of choice and, if choice there be, it need not be induced 





Há que destacar que o desenvolvimento dessa abordagem substantiva da economia 
buscou contrassenso com o formalismo e sua perspectiva de mercado, vez que Karl 
Polanyi via nesse aspecto do mercado as grandes transformações que sacudiam a Europa 
de seu tempo, inclusive, conforme expõe Rob Knowles e John Owen, 2008, podendo se 
encontrar raízes dessa abordagem substantiva no artigo The Essence of Facism de 1934, 
onde Karl Polanyi aborda o fascismo não somente como uma ideologia, mas um 
fenômeno histórico, especificamente em seu aspecto antissocialista, apontando a 
participação das finanças internacionais na tarefa de trazê-lo à tona. 
Ademais, para compreender a discussão entre a economia formal e a substantiva 
proposta por Karl Polanyi, é preciso destacar que ele concebeu a economia como um 
processo socio-natural, em que seus principais elementos são as necessidades humanas, 
o esforço e trabalho humano, e os meios de produção. Tendo ele considerado a palavra 
‘economic’ imbuída de duplo significado, um formal e outro substantivo, que possui 
diferentes matrizes, e não possui similaridades (KNOWLES; OWEN, 2008). 
A abordagem formal da economia se esteia na situação de escolha entre diferentes 
usos dos meios induzidos pela insuficiência desses meios, que é uma premissa 
estabelecida por Carl Menger e que expõe o paradigma da perspectiva neoclássica da 
economia (KNOWLES; OWEN, 2008). 
Por outro lado, a perspectiva substantiva, já exposta sua definição alhures, nessa 
abordagem, deriva da dependência do homem da natureza e seus companheiros, não se 
ancorando em noções de escassez, escolhas ou insuficiência de recursos, que são os 
postulados básicos da abordagem neoclássica (KNOWLES; OWEN, 2008).  Nesse 
sentido, também é posto que Karl Polanyi expõe a economia substantiva como única 
abordagem que oferece o campo conceitual suficiente para uma investigação empírica 
das economias do passado e do presente pelas ciências sociais (KNOWLES; OWEN, 
2008). 
Essa abordagem da economia expõe um dos grandes conceitos desenvolvidos por 
Karl Polanyi, o Embeddedness, que neste trabalho será exposto como ‘enraizamento’. 
Conforme expõe Dale, 2010, o enraizamento é uma  metáfora que denota um estado de 
dependência sob ou sobre a relação entre economia e sociedade, e foi utilizada pela 




onde é posto que nenhum sistema de trabalho pode ser entendido sem primeiro 
compreender o sistema social em que está enraizado.  
 Todavia, Dale, 2010, expõe que a formulação clássica do conceito surgiu em uma 
série de textos escritos de 1947 a 1957 – Our Obsolete Market Economy de 1947, Aristotle 
Discovers the Economy (inserido na obra Trade and Market in the Early Empires, de 
1957), e em A subsistência do homem e ensaios correlatos de 2012. Em outro texto de 
2011, The Lineages of embeddedness: On the antecedents and successors of a Polanyian 
concept, Gareth Dale expõe a ‘linhagem’ do conceito ‘enraizamento’. 
 Nesse texto é apresentado desde a discussão do conceito de enraizamento na 
perspectiva marxista, passando por Max Weber e aprensentando as considerações dos 
economistas institucionalistas alemães e americanos. Em Karl Marx, a teoria da alienação 
e a separação entre política e economia são referências para Karl Polanyi, todavia, nesse 
arcabouçou teórico, também ocorre a interação com o Ferdinand Tönnies (sociólogo 
alemão), esse que influenciará o pensamento de Karl Polanyi, sendo de Ferdinand 
Tönnies importantes conceitos da obras polanyiana como por exemplo a ‘comoditização’. 
 Umas das principais abordagens de Ferdinand Tönnies é a diferenciação entre 
comunidade, Gemeinschaft, e sociedade, Gesellschaft – que se aproxima da noção de 
enraizamento e desarraigamento (antítesse do enraizamento) de Karl Polanyi (DALE, 
2011). Em Gemeinschaft und gesselschaft, 1957, Ferdinand Tönnies discorre sobre a 
natureza do individualismo em contraposição à inclinação do homem para vida em 
sociedade (DALE, 2011), assim, interpondo a visão da vida em comunidade ante a vida 
em sociedade (TÖNNIES, 1957). 
 Em suas pesquisas nos arquivos do Karl Polanyi Institute of Political Economy, 
Gareth Dale, 2011, comenta que nas notas de Karl Polanyi do período entre-guerras, 
observa-se que Karl Polanyi estudou Ferdinand Tönnies profundamente, mais que 
qualquer outro autor – com as possíveis exceções a Karl Marx, Joseph Schumpeter e 
Eugen Dühring.  
 No diálogo com autores institucionalistas, que inclusive foram os que forneceram 
suporte para ida de Karl Polanyi para a Columbia University, para compreender a 
perspectiva econômica no aspecto institucional, Karl Polanyi se inspirou nos estudos 
antropológicos da sociedades, inclusive estudando as obras de Malinowski- 




do homo economicus, revelando as tendencias comunitárias dos Trobiand Islanders 
(DALE, 2011). 
  Desse modo, evidenciando a perspectiva polanyiana da história econômica 
atrelada à economia substantiva como um dos fundamentos do enraizamento. Lembrando 

























CAPÍTULO V - TERRITÓRIO E PLANEJAMENTO REGIONAL EM KARL 
POLANYI 
 
 Exposta a compreensão de Karl Polanyi sobre a perspectiva de 
desenvolvimento e seus principais conceitos abordados na revisão 
sistemática, busca-se nesse capítulo a interação desses conceitos com o 
território, para isso, lembrando da provocação de Jean-Jacques Rousseau de 
que “O primeiro que, tendo cercado um terreno, se lembrou de dizer: Isto é 
meu, e encontrou pessoas bastantes simples para o acreditar, foi o verdadeiro 
fundador da sociedade civil” (ROUSSEAU, 2017, p. 27). 
Por isso, compreender a relação da terra em seu aspecto político, vez 
que o território é uma instituição dessa natureza, faz-se mister para análise 
dos aspectos e situações que envolvem do Estado à sociedade.  
Em termos ocidentais, o espaço em sua relação com a espécie humana não possui 
um marco central que delimita o início do que hoje conceitua-se como território. Todavia, 
busca-se na história conhecida da humanidade os liames que conectaram as condições de 
lugar e poder para o surgimento dessa instituição (ELDEN, 2013). 
Herodotus, 1998, conhecido por seus feitos no estudo e ‘criação’ da História, 
expõe narrativa, em sua perspectiva, referente aos primeiros povoadores da região que 
hoje conhece-se como Grécia, onde havia sete tribos que habitavam o Peloponeso, sendo 
duas dessas autóctones estando assentadas na terra onde viviam desde o passado, os 
Acadianos e os Cinurianos. 
 Essa exposição evidencia o termo ‘autóctone’, que é parte da mitologia grega, 
onde ‘auto’ vem de si mesmo e ‘cton’ vem de terra, pessoas que vieram si mesmas da 
terra, em interpretação livre, e eram os habitantes que vinham diretamente da terra (solo) 
e estavam vinculadas àquele espaço em que surgiam (BLOK, 2009). Narrativas como 
essa foram reforçadas no apogeu ateniense (ELDEN, 2013) onde seus cidadãos alegavam 
com orgulho ser uma nação autóctone que jamais havia mudado seu local de habitação 
(ROSIVACH, 1987). 
Todavia, é no império romano que a relação de poder sobre o espaço se 




como soldados, ao final do serviço militar, buscavam retribuições além do dinheiro, 
exigindo para si uma porção de terra, vez que essa era a fonte de riqueza. Isso foi um dos 
motivos que fomentou a instalação novas colônias (ELDEN, 2013), visto haver exposta 
relação entre terra, riqueza e poder político. 
É também do império romano e de sua língua, o latim, que surge a palavra 
territorium, de onde deriva a palavra ‘território’. Elden, 2013, expõe como a palavra 
territorium foi sendo utilizada no transcorrer do tempo até chegar a ser usada como termo 
genérico de terras ao redor de um assentamento.  
É a partir do Direito romano, e da discussão sobre o território e seus aspectos 
jurídicos, que se dará a argumentação dos renascentistas sobre o território e suas 
complexidades políticas, vez que no renascimento há a formação dos Estados e a 
reorganização do espaço conhecido e ocupado do globo terrestre. Tendo escritores como 
Machiavelli, 2008, e Hobbes, 2006, vinculado o território com a constituição do Estados, 
essa instituição política que organiza a vida, e a morte, na sociedade. Desse modo, em 
referência à Rousseau, aquele que primeiro cercou uma área e disse que era seu, instituiu 
o Estado, ou ao menos um de seus alicerces centrais.  
A geografia moderna apresenta diversas teorias recentes sobre o conceito de 
território, incluindo nessas abordagens aspectos advindos o processo de globalização, 
entre outros. Todavia, considerando o referencial teórico desse trabalho centrar-se no 
período que não perpassa nem sequer a guerra fria, novas abordagens sobre o território 
foram suprimidas do presente estudo, ainda mais por compreender-se que Karl Polanyi 
utiliza o conceito clássico de território. 
 
O Conceito Clássico de Território em Karl Polanyi  
Nos textos de Karl Polanyi a compreensão de território é feita nos moldes 
clássicos. Para compreender esse conceito é necessário remontar à suas raízes, assim, ao 
princípio da divisão do espaço e sua organização política. 
Gottman, 1973, em uma narrativa alternativa à de Elden, 2013, aponta que a 
associação entre a noção de organização política e o conceito geográfico de território 
começa bastante cedo na história, quando no Velho Testamento a condição de liberdade 




e tão logo a terra prometida é alcançada, a questão de jurisdição por uma estrutura política 
surge, e os problemas diplomáticos e militares ao mesmo tempo. 
Ademais, Gottman, 1973, expõe que as pessoas primariamente e de forma 
sistemática dividiram o espaço geográfico em que viviam, e o conceito de território 
expressa o reconhecimento do fato de existir um grupo de pessoas ocupando determinado 
espaço, havendo majoritariamente nos objetivos dessa limitação geográfica a busca por 
segurança. Mas não somente a segurança é buscada na delimitação dos territórios, a 
divisão organizada do espaço tem arraigada o desejo de fornecer o máximo de 
oportunidades possíveis para se buscar “a boa vida” da comunidade, assim, servindo tanto 
como abrigo quanto instrumento de desenvolvimento (GOTTMAN, 1973). 
 Em seus textos Karl Polanyi discorre sob os aspectos do território por múltiplas 
perspectivas, mas ainda centrada na perspectiva clássica, e.g., em ensaio sobre a 
importância das instituições, Karl Polanyi tece críticas aos idealistas ao apontar que 
comunidades humanas não podem desenvolver suas funções vitais sem estarem 
assentadas ao menos por um geração em determinado espaço delimitado, identificando 
quem pertence e quem não pertence à comunidade, vez que as comunidades se organizam 
em Estados e sem lealdade ao Estado as comunidades não funcionarão satisfatoriamente 
(POLANYI, 2014). 
 A delimitação desse território descrito por Karl Polanyi é realizada por meio das 
fronteiras do território, essas que devem ser fixas para que possa haver a produção da lei, 
da ordem, da segurança, da educação, da moralidade, civilização e cultura, e havendo 
qualquer risco à estabilidade dessas fronteiras, mesmo que distante, poderá abalar o 
funcionamento da comunidade (POLANYI, 2014).  
 Em A grande transformação, 2012a, Karl Polanyi desenvolve uma discussão do 
território voltada à economia, mais especificamente no desenrolar da argumentação da 
história econômica trabalhada em sua obra seminal. Em primeiro momento, Karl Polanyi 
expõe sobre o estado territorial, não imbuido da nacionalização - com capacidade do uso 
legítimo da força (WEBER, 2004) – que inviabilizava o comércio interno ao território e 
para exportação, vez que as cidades, com temor de dissolução de suas instituições por 
parte do capital móvel, opuseram obstáculos ao desenvolvimento de mercados tanto 




 Todavia, com o surgimento do Estado absolutista – centralizado – esses obstáculos 
foram suplantados por uma política estatal que dinamizava os recursos de todo o território 
nacional (POLANYI, 2012a). Assim, a mudança na organização política do território era 
o fator responsável por permitir o desenvolvimento de um mercado interno e 
internacional, mas que, amparado nos princípios clássicos do território, viriam a ser 
regulados para permitir o desenvolvimento de suas funções vitais. 
 Nesse ponto, conforme exposto alhures, destaca-se que a palavra desenvolver vem 
de des + envolver, onde por comparação pode se dizer que há um desenvolucrar de algo, 
e o desenvolvimento de um mercado interno e internacional vem de desenvolucrar-se de 
um conservadorismo fundiário típico do regime feudal. Sendo que, no que tange ao 
território, esse conservadorismo teve o papel de evitar a mobilização da terra, essa que 
está na própria etimologia da palavra território, e que é onde estão os aperfeiçoamentos 
que permitem o desenvolvimento de aspectos vitais da sociedade como terras bem 
cultivadas, casas, vias de comunicação, fábricas, etc. (POLANYI, 2012a). Assim, 
reconhecendo o território como o espaço concreto das transformações econômicas e 
produtivas. 
 Exemplo disso, Karl Polanyi descreve o processo de revolução industrial em suas 
bases territoriais, expondo o processo de cercamento e expulsão das populações da zona 
rural para a área urbana para formação de uma massa de trabalhadores a serem utilizados 
pelo moinho satânico em seu processo de extração do excedente produtivo (POLANYI, 
2012a). Assim, a relação entre espaço e população torna-se fator chave do processo que 
desencadeou um dos maiores processos transformativos da espécie humana na idade 
moderna, a revolução industrial. 
 Amparado nessas perspectivas e relações entre população e espaço, constituindo 
os territórios, vários trabalhos foram desenvolvidos articulando os conceitos polanyianos. 
Tendo a presente revisão sistemática como objeto de análise a questão territorial em Karl 
Polanyi, foi realizada busca pela palavra ‘territ’ em todos os artigos selecionados para a 
revisão sistemática, todos os trabalhos que possuam palavras com radical ‘territ’ foram 
lidos e analisados para verificar se tratavam sobre o tema, aqueles que efetivamente 
discorriam de alguma forma sobre a temática foram revisados, sendo eles expostos no 





Planejamento Regional e a Revisão Sistemática do Território   
 O planejamento regional é trabalhado por Karl Polanyi, inclusive tendo esse autor 
escrito um artigo específico sobre o tema, em Universal Capitalism or Regional 
Planning? de 1945, Karl Polanyi articulou os postulados que emergiram com ‘a grande 
transformação’ que ocorreu na primeira metade do século XX - os quatro pilares que 
passaram pela transformação: estado liberal, mercado auto regulável, padrão ouro e 
equilíbrio de poder (POLANYI, 2012a) - com as novas configurações político-
econômicas. 
Em Universal Capitalism or Regional Planning Karl Polanyi descreveu a 
importância dos arranjos regionais em justaposição ao capitalismo liberal, dispondo desse 
como bastião ainda exaltado pelos Estados Unidos, enquanto aqueles como viáveis à 
países integrados como a Grã-Bretanha, que podem usufruir de uma rede como o 
Commonwealth (POLANYI, 1945). 
Outrossim, Karl Polanyi expôs a busca dos Estados Unidos pelo capitalismo 
liberal universal como uma política liberal antiquada e utópica, vez que busca restaurar a 
ordem pré-1914, com o padrão ouro e arranjo de poder (POLANYI, 1945). Ademais, os 
novos sistemas regionais de poder permitiriam à Grã-Bretanha cooperar igualmente com 
os Estados Unidos e a URSS (POLANYI, 1945). 
Desse modo, Karl Polanyi apresentou um cenário onde os aspectos regionais 
devem ser sopesados ante à uma realidade universal, visto que as relações na esfera 
internacional são assimétricas em relação ao poder e ao próprio sistema econômico, vez 
que o sistema capitalista liberal não é o adotado em todo o planeta, logo, nas esferas de 
produção e troca, existem nuances que impendem o universalismo. 
 Apesar da relevância para a área, na presente revisão sistemática foi encontrado 
apenas um trabalho que aborda diretamente a temática do planejamento regional em Karl 
Polanyi. O trabalho Crisis del modelo neoliberal, hacia uma planificación regional. Un 
aporte polanyiano, 2014, de Paula Valderrama Saud, traz uma análise do texto Universal 
Capitalism or Regional Planning de Karl Polanyi, além de acrescentar outras referências 




 A autora articula esses materiais utilizando como objeto de análise a saída de 
potências industrializadas da América Latina e o surgimento de alternativas políticas 
nesse espaço, como efeito de uma crise do modelo neoliberal.  
 Em análise do texto Universal Capitalism or Regional Planning de Karl Polanyi, 
Saud, 2014, aponta que a visão de Karl Polanyi sobre as tendências para as décadas 
seguintes à Segunda Guerra Mundial se dá de modo que, haverá um desenvolvimento de 
economias mais regionais, e esse regionalismo permitirá um maior grau de planificação 
política, sendo que esse planejamento possibilitará submeter os mercados às demandas 
democráticas. Todavia, essa tendência à planificação enfrentará dificuldades para ser 
instaurada, vez que haverá um contramovimento liberal fomentado predominantemente 
pelos Estados Unidos. 
 Ademais, Saud, 2014, aponta a visão de Karl Polanyi, em Universal Capitalism 
or Regional Planning, de que a alternativa ao neoliberalismo ou ao capitalismo universal 
é o desenvolvimento de novos instrumentos de pagamento, empréstimo e órgãos de 
comércio no que tange à economia externa. Nesse diapasão, ainda é disposto a visão 
polanyiana de que é considerado para o planejamento regional distintos métodos, como a 
adaptação periódica ao tipo de câmbio, o controle de investimentos estrangeiros e dos 
tratados de comércio regional e interestatal para uma melhor coordenação das demandas 
internas com políticas externas, além da organização de importações em massa. 
 Seguindo nesse sentido, Saud, 2014, expõe a perspectiva polanyiana de que o 
planejamento regional é interessante porque devolve a capacidade política de sanar 
problemas que são incontroláveis em uma economia de mercado global, assim, 
possibilitando à sociedade a volta à razão humana na tomada de decisões democráticas.  
 Todavia, em provocação às condições em que possam ocorrer o planejamento 
regional, Saud, 2014, articula que o caráter de regionalismo pode ocorrer sem que 
necessariamente haja o planejamento, vez que o planejamento demanda a regionalização, 
mas o contrário não se confirma. Assim, a existência de um mercado único, mesmo com 
uma moeda única, não são símbolos de uma superação da mentalidade neoliberal, e.g., a 
União Europeia adota todos esses critérios, porém, em atenção a teorias neoliberais. 
Posta a visão do planejamento regional, insta expor os trabalhos que abordaram a 
questão territorial articulada por Karl Polanyi, adotando aqui a construção de relatórios 




Desse modo, em Can society be commodities all the way down? Polanyian 
reflections on capitalist crisis, 2012, Nancy Fraser expõe que Karl Polanyi talvez tenha 
identificado um dos grandes pontos-cegos da perspectiva de desenvolvimento, ele 
identificou o Estado territorial moderno como principal agente de proteção social, sendo 
também que Karl Polanyi compreendia que as capacidades regulatórias dos Estados 
dependiam de arranjos internacionais, por isso, ele rejeitou as primeiras propostas de  
regimes de livre mercado do século XX que desproviriam os Estados europeus do controle 
monetário e adoção de políticas de pleno emprego. Desse modo, Karl Polanyi advogava 
pelo controle estatal da moeda nacional que facilitaria medidas protetivas a nível nacional. 
Por sua vez, em The world Market unbound, 1997, Elma Altvater e Birgit 
Mahnkopf aplicam o aspecto do desenraizamento, trabalhado por Karl Polanyi, ao 
dinheiro, caracterizando a separação entre economia e sociedade, articulando que essa 
condição só é possível onde o uso do dinheiro se desenvolve, e quando o dinheiro também 
está desvinculado da sociedade e pode se tornar um fetiche, na perspectiva marxista. Para 
estabelecer o elo entre dinheiro e território, os autores expõem o vínculo entre o dinheiro 
e comodities, argumentando que pensar o mercado sem comodities é completamente 
impensável, mas pensar o dinheiro sem comodities é mais ainda, exemplo disso, expõem-
se que dinheiro em conjunto com combustíveis fosseis catapultou a “grande 
transformação” a um nível global, estimulando o surgimento e crescimento de um sistema 
financeiro global como uma esfera monetária descolada da economia real, assim, a 
política segue muito mais vinculada ao território que a economia.  
Por isso, em razão dos processos políticos entre instituições e atores sociais, o 
desenraizamento em escala nacional nunca é completo como em nível global que conhece 
regulação apenas parcialmente. Ademais, articula-se que, como a soberania, nos séculos 
XIX e princípios do século XX, que tinha sua conceituação vinculada ao território dos 
Estados, em tempos de circulação de moeda esse espaço de ocupação é definido pela área 
de utilização do dinheiro, onde as fronteiras são defendidas nos balcões das bolsas de 
valores ou na rede global “SWIFT” onde os bancos internacionais operam. 
Os brasileiros Sergio Schneider e Fabiano Escher, em A Contribuição de Karl 
Polanyi para a sociologia do desenvolvimento rural, 2011, por sua vez, trabalham o 
aspecto territorial em abordagem ao conceito de duplo movimento de Karl Polanyi, sendo 
o território abordado nas transformações ocorridas no cenário econômico e rural. 




perspectivas locais, regionais e globais.  Sobre as transformações até então vislumbradas 
pelos autores, argumenta-se que os aspectos territoriais dos espaços influem na dinâmica 
das políticas públicas e nas próprias formas de funcionamento das instituições.  
 Ademais, argumentam que, diante do confronto com mercados, é possível a 
criação de espaços de enraizamento das relações sociais como fator de competitividade 
territorial, para isso integrando as economias dos territórios por meio de mecanismos 
alternativos de distribuição e consumo da produção. 
 Lorenzo Cotula, no trabalho The New Enclosures? Polanyi, international 
investiment law and the global land rush, 2013, em análise da proteção e facilitação de 
investimentos ante à reestruturação das relações globais com a propriedade da terra, 
utiliza o mesmo conceito de território posto por Karl Polanyi, vez que remonta ao conceito 
clássico de território e sua relação com a soberania, em discussão sobre enraizamento e 
comodificação das relações com a terra. Nesse sentido, o autor aponta para as leis de 
investimento que facilitam a aquisição de direitos à terra por investidores estrangeiros, 
muitas vezes por tratados de investimentos que reforçam a permissão do acesso à terra 
por investimentos estrangeiros, todavia, relembrando que, amparado no Direito 
internacional, os Estados possuem soberania para regular a admissão de investimentos 
estrangeiros em seus territórios. 
 Por outro lado, em Reading Polanyi in Erbil: understanding socio-political 
factors in the development of Iraqi Kurdistan, 2018, Robert Smith utiliza conceitos de 
Karl Polanyi aplicados à análise do desenvolvimento do Kurdistão iraquiano. O autor, 
para isso, delimita o território a ser trabalhado – região do Iraque de formação étnica 
curda – e a partir disso desenvolve análise histórica dos processos que o território passou, 
articulando esses processos ao contexto substantivista desenvolvido por Karl Polanyi. 
 Em Manufacturing rural finance in Asia: Institutional assemblages, Market 
societies, entrepreneurial subjects, 2008, Katharine Rankin, em análise da ideia de Karl 
Polanyi do mercado como processo institucionalizado, desenvolve argumento sobre 
assembleias (ou conselhos, ou agrupamentos) institucionais sobre financeirização rural 
na Ásia. Para isso, apontando que as formações de assembleias são constituídas e 
territorializadas em uma conjuntura de espaço-tempo próprio, assim, vinculando as 




 Ao escreverem sobre Desenvolvimento territorial no Brasil: uma análise a partir 
da concepção teórica de Karl Polanyi, 2018, Waldecy Rodrigues e Nayara Santos 
articulam a ideia de Karl Polanyi da economia substantiva em justaposição ao conceito 
de economia plural, reforçando essas características em relação aos processos de 
desenvolvimento econômico de esfera territorial. Sendo essa característica territorial, 
articulada com o conceito de desenvolvimento, posta nas abordagens para análise de 
projetos e paradigmas. Além disso, os autores criaram um índice nacional que mediu os 
níveis de economia plural nos municípios brasileiros a partir de uma perspectiva teórica 
de Karl Polanyi. Concluíram que os municípios com maior prevalência de estruturas 
autoprotetoras são aqueles com maior qualidade de vida. 
 Em Rethinking globalization: the agrarian question revisited, 1997, Philip 
McMichael apresenta a questão agrária ante o processo de desenvolvimento histórico, até 
tempos de globalização, e articula a ideia de território (clássica) defendida por Karl 
Polanyi face à trajetória de desenvolvimento que envolve a questão agrária. Exemplo 
disso, ocorre a exposição de argumento de Karl Polanyi sobre o processo de mudança 
política britânica, onde há a defesa de um mercado liberal, em que Estados europeus 
rivalizam para reorganizar suas economias em um movimento de proteção para assegurar 
posições territoriais além-mar. 
 Por sua vez, em Développement territorial et innovation sociale: l’apport 
polanyien, 2008, Jean-Marc Fontan analisa a relação entre desenvolvimento territorial e 
inovação social, aplicando as ideias de Karl Polanyi sobre o processo de 
institucionalização das atividades sociais e do duplo movimento. A perspectiva territorial 
adotada pelo autor perpassa tanto o conceito clássico de território quanto definições 
modernas do espaço delimitado em suas esferas políticas, econômicas e culturais. 
 Ante os relatórios expostos, quem desejar conhecer a visão polanyiana sobre 
território, ou mesmo desenvolver trabalhos a respeito do tema, poderá encontrar nesse 








CAPÍTULO VI - CONSIDERAÇÕES FINAIS: O DESENVOLVIMENTO 
TERRITORIAL EM UMA ANÁLISE INTERPRETATIVA POLANYIANA 
 
 Conforme exposto nos capítulos anteriores, Karl Polanyi, em razão de sua época, 
traz em suas obras uma abordagem clássica do território, todavia, não retirando deste 
conceito a matriz do processo de desenvolvimento, tanto na perspectiva formal da 
economia, vez que todo o processo de comoditização que o mercado impõe está atrelada 
à terra, quanto pela perspectiva substantiva, pois o território no aspecto físicos é posto 
como um dos elementos fundamentais à vida do homem. 
 Assim, o território torna-se a tela na qual a humanidade ilustra sua vida e sua 
história, adaptando-se aos relevos para construção de suas sociedades. Ademais, o vínculo 
do povo com seu território é visto como fundamental por Karl Polanyi, 2014, ante a 
necessidade da conformação de quem pertence ou não à comunidade, pois sem um 
vínculo que os integre, suas instituições não funcionarão adequadamente, tendo isso, em 
sua perspectiva histórica, na visão de Karl Polanyi, 2012a, sido a pedra angular que 
permitiu o desenvolvimento dos mercados nas sociedades ocidentais. 
 E ao referir-se a essa abordagem, há que destacar que a própria revolução 
industrial ocorrida na Grã-Bretanha, e que conforme exposto na epigrafe desta dissertação 
compõe a consciência do homem, é reflexo de um processo da mudança na organização 
do território em seu aspecto físico (KARL POLANYI, 2012a) para atendimento ao 
planejamento posto pelo Estado para o desenvolvimento da industrialização. Porém, 
também há que evidenciar que esse processo que gerou um moinho satânico de corpos e 
almas humanas, pela ótica do duplo movimento – onde forças liberais são restringidas 
por ação de autoproteção da sociedade (KARL POLANYI, 2012a) – foi o que originou a 
Speenhamland System, uma ação para aliviar os trabalhadores de condições degradantes 
de vida na época da revolução industrial, e que hoje por ser compreendida nas ações 
sociais dos Estados.  
Por outra perspectiva, além do processo de desenvolvimento ocasionado pela 
revolução industrial, Karl Polanyi,1945, também aponta o contexto da regionalização do 
espaço como um dos fatores de desenvolvimento do território ante ao livre mercado e seu 
principal fomentador - os Estados Unidos da América. Isso porque, em bases da economia 




comunidade, com vínculos e valores morais menos tendenciosos a uma competitividade 
nos termos do homo economicus, face a sociedade de mercado. 
 E essa regionalização seria o enfrentamento de um livre mercado onde o equilíbrio 
de poder é assimétrico, permitindo o abuso da força para coerção dos Estados e territórios 
ante o cenário global, em específico no caso dos Estados Unidos da América, o que se 
vislumbra é exatamente essa situação, onde o atual governo do presidente Donald Trump 
busca parcerias comerciais uni/bilaterais em detrimento de negociações com grupos de 
países (GRISWOLD, 2019). Isso, conforme previu Karl Polanyi, é um contra-movimento 
liberal ante à proteção das sociedades pelos Estados que buscam cooperar para manter 
suas políticas econômicas de desenvolvimento em bases democráticas. 
 É nesse sentido da abordagem territorial que advoga Fraser, 2012, conforme 
exposto alhures, indicando que uma das principais contribuições de Karl Polanyi para o 
estudo do desenvolvimento foi compreender o papel do Estado territorial como agente de 
proteção da sociedade e fomentador do desenvolvimento. Essa visão que também é 
corroborada por Cotula, 2013, que aponta a relação do mercado com o território em 
termos de acesso à terra, indicando os efeitos degenerativos do processo de comodificação 
do meio ambiente, indicando o papel do Estado como instituição política com poder de 
ordenamento do território para promoção do desenvolvimento nos termos polanyianos. 
 Por outro lado, as mudanças para o desenvolvimento de qualquer território acabam 
por se defrontar com a ideia do duplo movimento polanyiano (POLANYI, 2012a), vez 
que a busca por mudanças, sejam liberais ou protecionistas, acaba por gerar forças em 
sentido oposto, assim, causando deformidades nos processos e nas relações 
socioeconômicas. Sendo nesse sentido que argumentam Schneider e Escher, 2011, 
apontando alternativas, em vias de movimento pendular do duplo movimento, ante a 
expansão liberal da economia, para o enraizamento das relações sociais como promotor 
de competitividade territorial a partir da integração regional dos processos de distribuição 
e consumo da produção por meios alternativos. 
 O duplo movimento polanyiano também explica o surgimento de grupos de 
movimentos sociais e da sociedade civil organizada, exemplo desse movimento de busca 
por proteção na perspectiva polanyiana pode ser encontrado no trabalho de Phillip Hough 
e Jennifer Bair, 2012, em que os autores vêm movimentos como Via Campesina, 




uma resposta a políticas voltadas à comoditização da vida e do território. Assim, cabe aos 
tomadores de decisão e formuladores de políticas públicas analisarem suas propostas e os 
movimentos pendulares que agirão como contra-movimento, antes de executarem seus 
projetos. 
 Outrossim, pela abordagem do desarraigamento – antítese da ideia de 
enraizamento - vinculada ao processo de desenvolvimento do território, Elma Altvater e 
Birgit Mahnkopf, 1997, apontam que pensar o mercado sem comodities é absurdo, 
inclusive articulando que foram os combustíveis fósseis que catapultaram a grande 
transformação polanyiana a um nível global, que estimulou o surgimento de um sistema 
financeiro global descolado da economia real, assim, vinculando os processos mais 
sofisticados em termos de complexidade econômica ao mais simples, a própria existência 
do espaço e da natureza. Todavia, também lançando luz a uma mudança no planejamento 
de economias regionais, vez que, ante a complexidade dos mercados financeiros, as 
fronteiras dos territórios passam a ser defendidas nos balcões das bolsas de valores e nas 
redes onde operam os bancos.  
 Sendo esse processo de enraizamento/desarraigamento, articulado com o duplo 
movimento, amparado em uma perspectiva histórica que envolve abordagens 
sociológicas e antropológicas, são os pontos chave na obra de Karl Polanyi. Esse 
arcabouço teórico fornece uma rede de possibilidades para interpretação das situações 
fáticas das sociedades contemporâneas, principalmente quando o mercado participa como 
ator. 
  Esses apontamentos refletem o conteúdo encontrado por esta revisão sistemática. 
Ao início dos trabalhos não se vislumbrava as abordagens polayianas em tantas 
perspectivas e dimensões, todavia, foi possível constituir uma big picture do cenário atual 
dos trabalhos esteados no desenvolvimento econômico e territorial de Karl Polanyi.  
 Aos policy makers, fica posto um trabalho que permite compreender fatos e 
situações contemporâneas por um ângulo além do formalismo instaurado sob o julgo da 
ortodoxia dos mercados. Isso que, na visão de Karl Polanyi, permitirá compreender a 
economia e a sociedade além de uma ilusão construída para legitimar fatos e situações. 
 Aos cientistas que estudam as sociedades, fica posta uma revisão sistemática que 




das possibilidades de trabalhos com abordagens polanyianas, vez que inclusive os 
conceitos de Karl Polanyi encontram-se esmiuçados para citações e trabalhos.  
 Como comentário a todos, cabe destacar que as obras de Karl Polanyi estão 
atreladas a suas experiências enquanto ser, inclusive tendo seus trabalhos narrado os fatos 
pelo qual passou em sua vida. Por isso, para compreender as obras é necessário também 
compreender o autor enquanto personalidade. Essa que foi marcada por uma visão crítica 
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Anexo A - Lista de Bases e Indexadores de Busca 
 
Nome da Base Conteúdo 
19th Century: Asia and the West: Diplomacy and 
Cultural Exchange (Gale) 
Textos completos 
19th Century: British Politics and Society (Gale) Textos completos 




19th Century: Europe and Africa: Commerce, 
Christianity, Civilization and Conquest (Gale) 
Textos completos 
19th Century : European Literature, 1790-1840: the 
Corvey Collection (Gale) 
Textos completos 
19th Century: Photography: The World Through the 
Lens (Gale) 
Audiovisuais , Textos 
completos 
19th Century: Science, Technology and Medicine, 
1780-1925 (Gale) 
Textos completos 
19th Century: Women: Transnational Networks 
(Gale) 
Textos completos 
ADI - Africa development indicators Estatísticas 
AGRICOLA : NAL Catalog Referenciais com resumos 
AGRIS : International Information System for the 
Agricultural Sciences and Technology (FAO) 
Referenciais com resumos 
Alianza de Servicios de Información Agropecuaria - 
SIDALC 
Referenciais com resumos 
Archives Unbound: Conditions & Politics in 
Occupied Western Europe 1940-1945 (Gale) 
Textos completos 
Archives Unbound: East Germany from Stalinization 
to the New Economic Policy 1950-1963 (Gale) 
Textos completos 
Archives Unbound: Foreign Relations between Latin 






Archives Unbound: Post-War Europe: Refugees, 
Exile and Resettlement, 1945-1950 (Gale) 
Textos completos 
Archives Unbound: Records of the National Council 
for United States-China Trade 1973-1983 (Gale) 
Textos completos 
Archives Unbound: Testaments to the Holocaust 
(Gale) 
Textos completos 
Archives Unbound: The Middle East Online: Arab-
Israeli Relations 1917-1970 (Gale) 
Textos completos 
Archives Unbound: The Middle East Online: Iraq 
1914-1974 (Gale) 
Textos completos 
Archives Unbound: Women, War and Society 1914-
1918 (Gale) 
Textos completos 
Artemis Primary Sources (Gale) Ferramenta de Busca 
ArXiv.org 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). Estudos e Publicações 
Outras Fontes 
Base Bibliográfica da Agricultura Brasileira : 
AGROBASE 
Referenciais com resumos 
Base de Patentes Brasileiras - INPI Patentes 
Bases de Dados da Pesquisa Agropecuária 
EMBRAPA : BDPA 
Referenciais com resumos 
Begell House Ferramenta de busca 
Bibliografia Brasileira de Odontologia : BBO Referenciais com resumos 
Biblioteca Digital de Peças Teatrais (BDTeatro Outras Fontes 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações : BDTD Teses e Dissertações 
Biblioteca Digital Mundial Outras Fontes 





Biblioteca Virtual em Saúde : BVS (BIREME) Referenciais com resumos 
Bioline International 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
BioMed Central 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
BioMed Central Journals Textos completos 
Botanicus Digital Library Textos completos , Livros 
Brasil. Ministério da Saúde - Livros Livros , Outras Fontes 
Brasil. Ministério da Saúde - Periódicos Outras Fontes 
Câmara dos Deputados. Biblioteca Digital (BD) Repositórios Institucionais 
Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas : 
CCN 
Outras Fontes 
Catálogo de Teses e Dissertações (CAPES) Teses e Dissertações 
CBPF INDEX Repositórios Institucionais 
Centro de Ciências do Sistema Terrestre 
(CCST/INPE). Carbono e vida 
Audiovisuais 
Centro de Ciências do Sistema Terrestre 
(CCST/INPE). Mudanças ambientais globais 
Audiovisuais 
Centro de Ciências do Sistema Terrestre 
(CCST/INPE). Mudanças climáticas 
Audiovisuais 
Centro de Ciências do Sistema Terrestre 
(CCST/INPE). Satélites e seus subsistemas 
Audiovisuais 
Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos 
(CPTEC/INPE). Vídeos educacionais 
Audiovisuais 
Chatham House Online Archive Textos completos , Livros 
Citas Latinoamericanas en Ciencias Sociales y 
Humanidades : CLASE 





CiteSeer Referenciais com resumos 
Cochrane Clinical Answers - CCA 
Obras de Referência , Outras 
Fontes 
Cochrane Library 
Referenciais com resumos , 
Obras de Referência , Outras 
Fontes 
Cognitive Sciences Eprint Archive : CogPrints 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
Comisión Económica para América Latina (CEPAL) Estatísticas 
Copernicus: Open Access Journals 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
CrossRef Search Referenciais com resumos 
CWTS Leiden Ranking Estatísticas 
Cybertesis : Tesis Electrónicas en Línea Teses e Dissertações 
DataSearch (Elsevier) Outras Fontes 
Directory of Open Access Journals - DOAJ 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
Directory of Open Access Repositories : OpenDOAR 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints , Repositórios 
Institucionais 
Dissonline.de : Digitalen Dissertationen im Internet Teses e Dissertações 
DOAB: Directory of Open Access Books Livros 
E-Print Network : Research Communications for 
Scientists and Engineers 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
E-Scholarship Livros 
Earth and Space Index (AGU) 
Referenciais com resumos , 
Textos completos , Livros 
Educational Resources Information Center - ERIC 






Eigenfactor.org - ranking and mapping scientific 
knowledge 
Estatísticas 
Elektronische Zeitschriftenbibliothek (EZB) = 
Electronic Journals Library 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
Embrapa. Repositório Acesso Livre à Informação 
Científica - ALICE 
Repositórios Institucionais 
Energy Referenciais com resumos 
Energy Citations Database (OSTI) 
Referenciais com resumos , 
Textos completos 
Energy Files : Energy Science and Technology 
Virtual Library 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
esp@cenet (European Patent Office) Patentes 
European Library Outras Fontes 
Europeana: The cultural collections of Europe 
Textos completos , Arquivos 
Abertos e Redes de e-prints 
Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto 
(FAMERP). Bib. Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Faculdades EST. Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações 
Teses e Dissertações 
Flora Brasiliensis Obras de Referência 
Free Medical Journals 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
Freebooks4doctors! Livros 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP). Cent. de Doc. e Inf. Bib Virtual 
Outras Fontes 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Escola de Pós-
Grad. em Economia (EPGE). Teses e Dissertações l 
Teses e Dissertações 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Repositório Digital Repositórios Institucionais 
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). Portal de 
Periódicos 
Textos completos , 






Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). Teses Teses e Dissertações 
Fundação Universidade Regional de Blumenau 
(FURB). Biblioteca Digital da FURB 
Teses e Dissertações 
Gale NewsVault Ferramenta de Busca 
GDF - Global Development Finance Estatísticas 
Global Economic Monitor Estatísticas 
German Medical Science : GMS 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
Google Patents Patentes 
Google Scholar Ferramenta de Busca 
GUAIACA - Repositório Institucional da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
Repositórios Institucionais 
Handbook of Latin American Studies : HLAS Online Referenciais com resumos 
HighWire: Free Online Full Text Articles 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
HOMEOINDEX : Bibliografia Brasileira de 
Homeopatia 
Referenciais com resumos 
Hyper Article en Ligne : HAL 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
Images from the History of Medicine Outras Fontes 
Index Psi Periódicos : IndexPsi Referenciais com resumos 
Informação Tecnológica em Agricultura : Infoteca-e Repositórios Institucionais 
Inmetro. Acervo Digital 
Repositórios Institucionais , 
Textos completos 





Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT). Repositório Institucional Di 
Repositórios Institucionais 
Instituto Brasiliense de Direito Público (IDP). 
Biblioteca Digital 
Repositórios Institucionais 
Instituto de Pesca, São Paulo. Dissertações 
Defendidas 
Teses e Dissertações 
Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF). 
Teses, Dissertações, Monografias Florestais 
Teses e Dissertações 
Instituto de Zootecnia (São Paulo). Dissertações 
defendidas 
Teses e Dissertações 
Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA). 
Biblioteca Digital 
Teses e Dissertações 
International Labour Organization (ILO) Estatísticas 
International Monetary Fund (IMF) Estatísticas 
International Network for the Availability of 
Scientific Publications : INASP 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
International Nuclear Information System : INIS 
Referenciais com resumos , 
Textos completos 
Invasive Species Compendium (CABI Publishing) Obras de Referência 
IpeaData : Dados Macroeconômicos e Regionais Estatísticas 
Japan Science and Technology Information 
Aggregator Electronic : J-STAGE 
Referenciais com resumos 
Journal Citation Reports Ferramenta de busca 
Latin American Open Archives Portal : LAOAP 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
Latin American Periodicals Tables of Contents : 
LAPTOC 
Referenciais com resumos 
Latindex: Portal de Portales Textos completos 
Latindex : Sistema Regional de Información en Línea 
para Revistas Científicas de América Latina, 






Liberty Magazine Historical Archive, 1924-1950 
(Gale) 
Textos completos 
Library of Congress (United States Library of 
Congress (LOC)) 
Outras Fontes 
LILACS - Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde 
Referenciais com resumos 
LivRe: Portal para periódicos de livre acesso na 
Internet 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
Lyell Collection Textos completos 
Micromedex Ferramenta de busca 
Molecular Diversity Preservation International : 
MDPI 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
MPress MathNet.preprints : The Mathematics 
Preprint Search System 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
National Geographic (Gale) 
Textos completos , 
Audiovisuais 
NCBI Bookshelf Livros 
Networked Digital Library of Theses and 
Dissertations : NDLTD 
Teses e Dissertações 
Núcleo Brasileiro de Teses e Dissertações em 
Educação, Educação Física, Educação Especial 
Teses e Dissertações 
OAIster 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
Online Books Page Livros 
Open Access and Scholarly Information System : 
OASIS.BR 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
OpenAIRE (Open Access Infraestructure for 
Research in Europe) 
Repositórios Institucionais 





PATENTSCOPE (WIPO) Patentes 
Pedidos Patentes Brasileiras - INPI Patentes 
PEDro - Physiotherapy Evidence Database Referenciais com resumos 
Pepsic - Periódicos Eletrônicos em Psicologia 
Textos completos , Sites com 
periódicos de acesso gratuito 
Persée – Portail de revues scientifiques en sciences 
humaines et sociales 
Textos completos , Sites com 
periódicos de acesso gratuito 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 
(PUC Minas). Biblioteca Digital 
Teses e Dissertações 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-
SP). Bib. Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) Teses e Dissertações 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC Rio). Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUCRS). Catálogo de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Portal de Revistas da Universidade de São Paulo - 
SIBI 
Repositórios Institucionais , 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
Portal Domínio Público 
Teses e Dissertações , Outras 
Fontes , Livros 
Portal Domínio Público : Teses e Dissertações - 
CAPES 
Teses e Dissertações 
Programa de Publicações Digitais da Propg (Unesp) Livros 
ProQuest Ferramenta de busca 




Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 





PubMed Central: PMC 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
Ranking Web of World repositories Estatísticas 
Red de Revistas Científicas de América Latina y el 
Caribe, España y Portugal : Redalyc 
Referenciais com resumos 
Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 
(RCAAP) 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints , Repositórios 
Institucionais 
Repositório Digital da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Digital da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul : LUME (UFRGS) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da ENAP Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade de Brasília 
(UnB) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade Federal de 
Lavras (UFLA) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade Federal do 
Ceará (UFC) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) 
Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 
Repositórios Institucionais 







Repositório Institucional Fiocruz : Arca Repositórios Institucionais 
Repositório Institucional Vitor Marinho Repositórios Institucionais 
Research Papers in Economics : RePEc 
Arquivos Abertos e Redes de 
e-prints 
Revistas Médicas de Acesso Gratuito 
Sites com periódicos de 
acesso gratuito 
RIUNI. Repositório Institucional da Unisul Repositórios Institucionais 
Sabin Americana (Gale / Learning) Textos completos 
SAO/NASA Astrophysics Data System (ADS) Referenciais com resumos 
Scholarpedia : the peer-reviewed open-access 
encyclopedia 
Obras de Referência 
SciELO Cuba - Scientific Electronic Library Online 
Textos completos , Sites com 
periódicos de acesso gratuito 
SciELO Livros Livros 
SciFinder Ferramenta de busca 
SciELO.ORG 
Textos completos , Sites com 
periódicos de acesso gratuito 
SCImago Journal and Country Rank - SJR Estatísticas 
Scopus Ferramenta de busca 
Slavery and Anti-slavery Collection (Gale) 
Textos completos , 
Audiovisuais 
Stanford Encyclopedia of Philosophy Obras de Referência 
TEL (thèses-en-ligne) Teses e Dissertações 





The Financial Times Historical Archive 1888-2009 
(Gale) 
Textos completos 
The Listener Historical Archive, 1929-1991 (Gale) Textos completos 
The Making of the Modern World (Gale) Textos completos , Livros 
The Picture Post Historical Archive, 1938-1957 
(Gale) 
Textos completos , 
Audiovisuais 
The Sunday Times Digital Archive, 1822-2006 (Gale) Textos completos 
The Times Digital Archive 1785-2006 (Gale) Textos completos 
UNESCO Institute for Statistics Estatísticas 
União Européia (EU). Eurostat Estatísticas 
UNIDO Industrial Statistics Database Estatísticas 
UNIVATES. Biblioteca Digital Repositórios Institucionais 
Universal Index of Doctoral Dissertations in Progress Teses e Dissertações 
Universia Outras Fontes 
Universidade Católica de Brasília (UCB). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Católica de Goiás (UCG). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade de Brasília (UnB). Biblioteca Digital de 
Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade de Caxias do Sul (UCS). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade de Fortaleza (Unifor). Biblioteca Digital 
de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade de São Paulo (USP). Biblioteca Digital 
de Teses e Dissertações 





Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade do Porto. Faculdade de Letras. Teses e 
Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
Biblioteca Digital da UNICAMP: Dissertações e 
Teses 
Teses e Dissertações 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
Faculdade de Engenharia de Alimentos. Base 
Alimentarium 
Teses e Dissertações 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
Instituto de Física Gleb Wataghin. Teses e Dissertaç 
Teses e Dissertações 
Universidade Estadual de Londrina (UEL). Biblioteca 
Digital da Produção Científica, Tecnológica, 
Teses e Dissertações 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF). Centro de Ciência e Tecnologia 
Teses e Dissertações 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (UNESP). Produção Científica da UNESP 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal da Bahia (UFBA). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal da Bahia (UFBA). Escola de 
Administração. Publicações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Base de 
Dados de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal de Góias (UFG). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS). Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 





Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS). Repositório Institucional 
Repositórios Institucionais 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). 
Repositório Institucional 
Repositórios Institucionais 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Liber: 
Publicações Eletrônicas da UFPE 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 
Repositório Institucional 
Repositórios Institucionais 
Universidade Federal de Viçosa (UFV). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal do Ceará (UFC). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT). 
Programa de Pós-Graduação em Física Ambiental 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Repositório 
Institucional 
Repositórios Institucionais 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Portal de Periódicos 
Repositórios Institucionais , 
Ferramenta de Busca , 
Textos completos 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Biblioteca Digital : Teses e Dissertações 





Universidade Federal do Rio Grande (FURG). 
Biblioteca de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal do Rio Grande (FURG). 
Repositório institucional 
Repositórios Institucionais 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações 
Teses e Dissertações 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Repositório 
Institucional 
Repositórios Institucionais 
US Patent Full-text and Image Database (USPTO) Patentes 
WDI - World Development Indicators Estatísticas 
Web of Science Ferramenta de busca 
WHO Statistical Information System : WHOSIS Estatísticas 
Wikipedia: The free encyclopedia (En Inglês) Obras de Referência 
World Bank Estatísticas 
World Scholar: Latin America & The Caribbean 
(Gale) 
Textos completos , 
Audiovisuais 
World Trade Organization (WTO) Estatísticas 
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